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CORREIO PAULISTANO 

'Negócios de Botucatú 
Dlaourao    pronunciado    pelo   sr. 

oona«tlhelro Ouarte de Azevedo 
na seasAo da uemara do* Oepu- 

,     tada«,de sede Halo. 

■ Io mr. Ouarte de Axevedot—Sr. pra- 
■lasnU, oomggg par padlr 1 «imaru doa ar«. depnU- 
àoê qn«   ma   raleTS  a impaitlneDSiK da «Dtrstsr a 
■na atlanglo aobra nagoalai a*(M«iaaa de an mnni- 
■ipio da dlitriata <]na rapreaanta. 

t. Qainda   na ordem da dli ia acham qnaiiflu im- 
. - -^     Mitantai asma a da reforma da «atado laiTJl, s oo- 

irM   mais  ardaaa a  diffiaeU ia   larantam a attra» 
' ';      kem a attengla da oarpn leginlitÍTo, enCrs sa qaMB 

;,     s>. das  maioi oataiiariDB   ptra soadir ao tamaroaa 
•atado daa noaaai Anangat s^qasnío ai aicanmitan- 

' flu lia laaa, aa nHoaiaito da indalgaaala da oima- 
ra para  tratar de   faatoa raUtivoa a nn  moDÍitipio 
da iarlla. 

Hapaio, entratanti, naraial-a porqne van «Ho- 
par-ma da inisreaBsi da ordam pnbliai a da admi- 
BlatratBo da joetipa, a nanhans podem mersaer 
mala  a  atteD^ao  da ourpo legidatiTo do que esiaa 
Soa prodoiiism ainda  mailo raientomenta a qnáda 

a om gabinete. 
Senhoras, DO estado da aivilifagta. da ordem a da 

pragrea», em qae iB anha   a riaa a flirastanta pro- 
vinaia da S. Paolo, o maniaipio da Botaailft é uma 

~. \     trlitiiaimii eiiapgto. 
O SR  PRUDENTE DE MORAES:—Apoiada. 

^ .        O BR   MARTIM Pa.^NCISCO :-.Peeo a palavra. 
0 8R. DUARTE DE AZEVEDO i-AlIUSo Impa- 

ra t- lei. 
O SR. MARTIH FRANCISCO;—Não apoiado. 
O SR. DUARTE DE AZEVEDO :-Alll o anolaii- 

dad* aarTa lo* t pn>h 'a iiu ani muadSt. 
V. o SR  PRUDE^TH DE MORAES :-Ap»iado. 

OBR. DUARTEDEAZEVEDOi—AlüaamoqDaaa 
■niaka   nma (éra ^oa uS» rarai vaiea fai aa«ir da 
loDga oa  aiu  rngidoa, a moatra mHmo da *ai am 
onando a aoa pata ■aoirfonta. 

O SE. MARTIU FRANC SCO s-Nlo apoiado. 
O  ÜR.   DUARTBDB AZEVEDO i-Sachorei, «D 

BIO qaaro raprodaiir iiait> itmiira o liballo qoa foi 
kptaaaalado i «aiambléa provindial da S. Paolo paio 

'-       diatinato ar. dr. Mar»«i Birroa, irnSo do noaio at- 
tiiBido aolUga o ar. Proluotade Maraea. 

O SR. UARTIH PRANCIBOO:-Hiatariaa da 
•inao anDO'atniadoa. 

O 8R. DUARTE DE AZEVEDO i—Aqaella  hon- 
rado cidadio, am dca iDioiroo do [Oro a da rapnaaa< 
tafilo   palitiet   da proTisoia da S  Panlo, daiafeTao 

"'    tom «Oraa, ia bem qoB eatregadai, mnito vardadai- 
rái,o aatadodomanlalpla de Bi>tDettià;aaiibretedaB 
maleBaa inflaanaia qaa exeroa aoljre aqnella mant- 

,V'    «Ipie nm   homan qoa infalxmaota Iam mataaida o 
■poia  da aitoapta   liberal a doa noaaoi adfatiarloa 

''    daqoalla pro*la<ia. 
O SR IIARTIM FRANCISCO :—Tem tlde o apale 

de toa ligitima inflarnaia. 
O SR. DUARTE DE AZEVEDO i -Nflo ha negar 

qna o homem a qnam me raflr» tem baalante telaa- 
ta • grande aatividade maa infeliimaata Ua pre- 
eioaai dote* de espirite ala poetoa ao aariifu do 
mal> a ponto da «brigar miiitoi «idadloa da diSa- 
renlaa paialalidadaa politiaaa a aoBgragareoi-Ba pur 
paro inatÍDoto da etaiarTislD, aSm do oppãr a na- 

, eaHaaTift raiiateneia ao manilSo apelado paio ge- 
"í     «ama. 

Alli areon-ie o ohamado Olob da Lanara, «n o 
partido dalaToari, eompsato da todoa oa «tnaerva- 
dorea< d« todoa oa repoblleanoa a da maioi parta dos 
llbecaaa diatinoloB do lugar. 

Nla i  idéa poLitlia  qoa   sarva de lagi  iqaalla 
nnllo, é slmplaamanta a idéa da raaistaneia, «o da- 
faia,  de eanietnçle lontra o aapitle CorrSa de 
Uello. 

^ ''■        O SR. ZAMA :—Bam Tito cem «srtaia nSo íai *■ 
'<        dilloiaa da loaslidada 

O SR. PRUDENTE DE MORAES :—E' nma var- 
gonh* da proiínaia de S  Paolo. 

.1        O SR. MARTIM FRANi.ISCO >-NIo apoiado. 
O SR. DUARTE DE AZEVEDO:—No líballo a 

qne na rafari «hegoD. o dr. Moraaa a Barres a ao- 
bieaarrtgar da enspeitia muito íehemeates a paaaoa 
do «apille Tito da Mello, e moatroa qae pesavam 
sobra alia os indiaía* maie fortes da q&a boavesie 

' «anterrida para o saititinato do infeli» dr. Joaí 
tienealTea da Raaha. 

O SR. MARTIM FRANCISCO :—Juitiflaoa-ae 
parfeltaeiente sem a daaiala doa tribanaaa eondem- 
aando e mandante e o mandatário j um dellas sati 
Hftendo a pana a oatro fugia da priaio. 

/ -■ O SR. DUARTE DE AZEVEDO:—NSo ha daviila 
de qae foram londeamadoa loandisDtn « raandittario, 
nai i TSidada aa nlo, qoa foi o sapitlo Tiio da 
UsUe qnam foraaaea  ao mand^te e inttromeato 
de «rime? (Apoiadoa). 

O SS. UARTIU FRANCISCO i-NIo apoiado. 
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lasdtM ãtraütl AUa Ovidio, qne pereda preaUs 
ft ie^lsMr a nen u lambraTS de negar. 

—Jls lgnerft*a e paaaale daaae hemam. diaie elle t 
mas. wr «enildarãcla pura aam a ana faaillla. «on- 
ttõwrã » 9iaUti-y»- ° ••■her  premetUa-aa ea- 

.Z« ÍMl ae «mprlr • minha premais, perqM 
■Mclka graU. Bal da ealar-me tanto s respeite 
áe wia* pMsade eeme do preaanta}  ssas nle as- 

JutaTalBk* pmenfa nla tarei dó nen piedwla. 
Dspri^ • »•!«». Mtendendo a BIO • Jseqesa. ae- 

•"Üolííür aaba di pratUar ama baa asçlo.   Sa 
»lna dU jrMissr da  mim para algama «oasB, de 
^ien dineiU, aa Nova-Tark. onde «n eaeoatrsr 

Chue-aaRanata   Boas,   aafl   (™B«".   M^taBsI i 
brigada dtaagsrsnça. oMW« s minha raforaa eran 
Bani «a ÜBoesina Aranlda n. 50 

TTeííir si^vras , pertsnd í brigada da».. 

CHUéi>. ^^ »** 9*^* '•»'•' ■•" ""• ^* 

"oaewne Jaaqnes a.^nd, peste l»» ■*• ""'•^ 
M M dlsanaao, sMtlo nm» asrl» amaçlo, soja 
ZaMVsnM-lM laril adírinhar, mai Urnan Ugo 

**!'-lauú B*M, ündailma Avinida B » ». ra- 
—tía rilT  WeMqasarei nal e aau nome Bem a 
Sr«r,l!da. . taíri .. dia Uoha \'**«r«;^ 
■amhar seraa*. lambem, TOB morar am Ho»' I trí. 

^^-\S^p&!^,'l.^r  dsixar... ri.« aU 

O SR DUARTE DB AZEVEDO !-E' ao nSo rar- 
dada qne o lapiilg Titu de Mello, rornacnndao ina. 
tron^^nta do arlva, prota^eo a aBauasmo 7 

OSa  M4RTIU FRANCISCO dá mailoa apartea. 
O SR DUARTE DE AZEVEDO i-V. exi. mo raa- 

pDDdort dapoia, patqne A impiiaeival qoa aa íapa am 
diioorao a nsr -Io ana 

O SR. MARTIM FRANCISCO:—Nlo poaBD deixar 
de protiat^Hf. 

O SR. DUARTE DB AZRVEDO:—NEo reata do- 
*id>, ar. prB«idBBto. qaa tii o eapilSa Tita CorrSa 
da M>^ilo qaa forn«aea o inntrameato do anma. 

DoDS dias salea do bomiaidio, era aanlratado pelo 
eapitlQ Tito de Mailo o aieario Aatonlo Pedro pata 
feitor da fitiaada da Farrelrit Qatdo, mandante do 
orima 

O SR. MARTIM FRANCISCO:—laao DED é etae- 
to; ji tii expliaido poi feita manta perante o podar 
iodiaíario. 

O SR. DUARTP. DB AZ3VBD0 :—Antônio Piãro 
ara homem  qua jl   tiutia   rasjinndilo ao jnrjr por 
diffarentaa veiHi, a  rasoohaoido aomo aapai de ma 
tar poF dinbelro.  ( \p«iiidoi) 

OBR. MARTIM FRANCISCO i-Sobro Antônio 
Pedro nlo hn dorida, tanlo qoa (oÍ aondemniida a 
gatin nerpaluaa. 

O SR. DUARTE DE AZBVEDO:-!! vS a eamam 
qoe o eupitao Tits de UMo ntto ES ax<iDara da raa- 
ponnabilidiida maral ao monoa deato delisto, pela 
raiSo de ter aido sondemnado o aaadants a o maa- 
datario. 

O maodfio de Butuaalã, «ontinsoa a libaraliear s 
aa< ptutHSgSo ao aiaario, aaaaaiiino do dr. Rjaha 
Prútegen-o na prieSv, e isaBOntiat por intermojio 
da om aen Qlho qae era daiegado da polieia, a por 
aeo sonhado, qoa ara anpplenie do ]aii manieipal, 
qoe aqnelle BSaaaalBa tlvaaaa ft sidade por menagem 
»abÍBaa a peBaaio e foese até SBiistir a sorridas da 
asvallaa I 

Tal ara o esasodalo qao a poliaia morsa-ae, deo 
provideDBias, ihagoo a aar demlttido o deitf ado, to- 
mando-ae energio.iB medidaa para qae o assaBÚno 
nSo aaeapanae ao jalgamento mereeide. 

Honra leja feita ao honrado panlista a sr. Conde 
de Trea Rioa, qoe aatSo ae achava i testa da admi- 
niat apto da provlneia (apoisdoB); honra atja feita 
ao diatinato magiatrado qne dirigia a repartifBo da 
poliaia o dr. Piia e Almeida,.. 

O SR. PRUDENTE DE MORABS:-Um dos mais 
diatinstOB magistradas da>ta paia. 

08R DUARTE DB AZEVEDO!-... nm dos or- 
DHmentoa de soa eisase. 

Tal ara o iutaraiae qoe tomavam pato aseaseino, 
qna a nolisia da dtm^aillo do delegado da poliaia, 
traaida -pelo promotor pablisu, desperlon por tal fôr- 
ma sa iras doa proteatoroa da Aatonio Pedro, qae 
raaolveram Intimar ao masmo promotor e ao jnii do 
direito para qaa aa retiraBSem da aomates. 

Retiraram-aa nsBea tanaeionarion pura.ema faiaa 
da próxima da Betasa^A, e dapois daasa retirada.,. 

O SR PRUDENTE DE MORABS : >• No meama 
dia. 

O SR. DUARTE DE AZBVBDO :-... pensos mo 
mantos dopoia, o e<pit>o Titi de Mello entrava na 
•idade de Botafatú,i frente da linaoDntaaapaDgaa, 
em sonpanhla de asne fllh>B, «Btra os qeaa* nm de 
verdes aanca, qns aasim edneava-si na iieílB tris- 
tiaiima de asa pai. 

ÍSsníaeSa.   H» moitoa apartaaV 
I SR   PRUDENTB  DB MORAES .--Apaiadi, i 

ema triat" vardaiis. 
O SR DUARTE DB AZEVEDO:—Uas nlo foi id 

á eipalaSo do dr. Loii Ecoeato Xivier, jaii  de di 
r.iilo da aomaroa, e a do ar. Maroallino da Carvalho, 
promotor pobliao; o «apitla Tilo Cirrê» da Mello 
«oníegnio também a daterminon a oipolslo do dr 
Barroa Barrolo, jóia manieipai do tsrme. 

Sr. praaidanla, ainda ba bem poaeo tempo, ama 
atsna da violansla • de aangae paseoa-BO em Bc- 
tosalú- 

Ni) dia 6 de Janeiro nltimo, três elelleroB, pertan- 
eantsa ao Clob da Liivoora, vinhim dar os sana VO' 
toB na eldadO) qaandg foi&n detidos por homens 
dlafarfados. 

Passava enlEo nm amigo de eapitSo Tito Corrãa 
do Mallú, qoa prFsnroa dHsembaravar-lbes a pasiiu- 
gem, o qoe DSO obteve, porqee os ambFiaaadBi irisse- 
ram qae tioham em aoatririo ordem da capitSú. 

R9l»taiio o fisto ao ileUguda de puiíiis, qne ara 
om ofBoial do aorpu policial, esta nSo lha prestoo 
«ttenelo algama. porque diiia nae nSo Itaha ido a 
Batoialn aÓm de fmer a eloi li do sr. Diiarta de 
Aiavedo, mai a do ar   Liormdo de Brito. 

O preaidüBte da meia pedio provideoeisa ao de- 
legado de polieia, a o delegado da poliaia nlo se 
moven. 

Foi enlSo qaa aeia mocon. pertanseatea... 
O SR. PRUDENTE DE MORAES :-O proprU 

jaii da direito di aomaroa, que i liberai, eeti em 
iat|k aom o sapili > Tito dn M-ilto. 

O SR. MARTIM PRANCIS .0 i-Qoe  Foi liberal. 
O SR. PRUDüNTE DE MORAES i-Qna 4 libe- 

ral. 
O SR. DUARTE DE AZEVEDO :—Foi entSo, sr 

presidente, qoa seia mo;oa partanoenies ia familiua 
maii'gradas  do  logar   quiseram f»ier o ganarose 

"^m-nm^ *• mvwfi »m»4« •»*M 

falsa Harnaot  a reliroa-ie,  dspals   de langar  nm 
oihiir dn despreio a Ovidto Solivean. 

Este 8aon da e>bata baixi em (rente da Jaaqnea. 
—EolIo, dlasa-lhe eate nltimo em vci a priasi- 

pio Barda, to, qae o aaaao tas-ma anaoatrar neste 
navio, ta, qaa o> laçoa do aaagae aoa Harmanl, aaja 
rapalaelo nonaa foi maaaiada, tn, qoa ao ealiaei 
enaentrar, tn éa am miaaraval Iratanta, noi aaele- 
rado proenrado pala poliaia, om iadrlo de profisilo I 

Jaeqnas elevava om poaca a voi. 
—Nfo (allea tio alto, primo, pago-ta qae nlo fal- 

lei IID aitot balbosion Oridlo, aoja busa estava 
.atesaesaja garganta «stava apartada. Ji qoa o 
velho, grapas a ti< nlo me ha da danansiar, é ina> 
lil dar a annhsalc a todo o mondo aqal o qna ae 
pasiaa. TITO em momsato da vBrtlgam. Qna qoe- 
ias, nla sen riso I Uma fraqosi» perdoa-ae, q«e 
diaba 1 Bn *1 o sare e as notsa e issa Tlrou-m* a 
Mbaça. 

Depois, eboramlngaüdo, Ovidto  acareuinlan   (iB 
tem da índiiivsl hypocriais i 

^Ahl prime, foali ■ minha provideBsia, absUB- 
d« qas «o sammettisse ama mt aeelo, 

—Entla raseabaesB qna fli bamf 
—Raconhapo • o piooleme, 
—Nlo lamentas lar flsade sem a soam* qaa far- 

tastef 
Ovidj* hasitea antes da reapoader. 
—Qasraa •nriqnssar  por todos os maiet, eoBtl> 

tlBSon Jasqoaa; a lua basilsflo o prova.,. 
—Ora, a riqueia i tndo. 
—O aacso deare sx-sgenle da ssgaraaga aentiaba 

setaBla mil fransoa. 
—Benil* aomnial marmatoa o trstsBte sem ns- 

canlo de pesar manifesto. 
—Bonita, sim, nas laao  nto eraema íertnBS, • 

s* qniBsres obedeeer-me, aa farei a taa, 
•-Daviras f 
—Palavra de Psnlo Hirmsat. 
^ta tso, primaiaorpo e almal 
—Moo, flelmentof asa reserva meatalf 
—Sem devida;   poia   nlo depando de ti sgora f 

Saia Ríoalo   Bois,   ooe fiiaala laler,   ola   fallará 
quando tu quiisieal Ta mesmo nlo poderias man- 
dar prendBr-ma ae qoiiaaissf 

—I' verdade, maa nlo qnaro. 
—CemtBnla qaa o valho aeja homem  de  palavra. 

Se elle fosre lontar ao pátrio a minha tolise. 
—Estarias psrdido... Jamea Morlimar ta dsapa- 

diria, primBiramania a dapois te faria oipalaar doa 
Eatidva-Uaides M>e nla raaoiei laao. Reapondo 
pala alIsBsio de Rsníto Boio e pela benetaIsBeia de 
James Morlimor. Easarrago-ma dieao. 

—To I axslamon üridio, ensaraado sitapsfieta o 
aan ptolanso prima. 

•Oove, diiiB-lha Jiaqoea em voi biiia. Ainda 
ia ponoo jalgaai-ts. Cashefo-te agora aomo ae ti- 
Toaaomos aampra vivido jonloa. O farto da aaeaola 
BI« fsl ■ ta* pfiniira aspiriiails, riits tome Ra- 

saerifloio   de  libertaram os aeaa aompaoheirea anjo 
passo ara embnrgailo ■ meia lagoa da aidade. 

Ao enaootro dollas sabiram nlo mais três, mas 
«arsa de 39 ou 40 peseoaa, algaDias daa quaea foram 
reeonheaidas o»ma easravoi do próprio oapitlo Tito 
de Mello o do delegado da potioi*. elTdeliro Joio Pe- 
reira da Silva, uu adbnreatas iieatei. 

O SR. MARTIM FRANCISCO ;-0 inqoarito BID 
dia iato. 

O SR. DUARTE DE AZBVBDO ;^V exe. oaga< 
me até o flm, que hei da eonvenael-o de qne nlo 
eoahHio oa fH«loi> 

O SR. MARTIM FRANCISCO :-8aa palavra d 
mnito aetlmadi, mas c exe. nlu addus doanmentoa 
para provar oa faitos 

O SR. DUiRTE DE AZEVEDO :-0e faetos de 
qoe estou tratando estSo em sabalanoii no relató- 
rio do ohefa de polieia, qne v. sii. devera ter lido ; 
«a quiser, porím, ama fonte mais próxima, leia nm 
doe nltimos d>aauracs proíaridiis pelo er. lonaelhai- 
ro Diataa no senadn, e qne refere ua faetoa taes 
qahSH os eatoü relatando. 

O SR. UARTIU FRANCISCO d$ um aparle. 
O SR. DUARTE DE AZEVEDO ;-V. exo. me 

responda depoia, tanbt pnaioagia. Batrunho que nm 
parlumontar iSo proveoto n3o tenha a paeieouia 
proaiaa para onvir, ao menos daixo-me eonti' 
niisr. 

Sahiram ao unsontra deaeea macoa e doa eleito- 
res, qna eram aiiOftrg,agido3, 30 i 40 aapangaa ; e 
esmo um dos qae ae Dffjrasaram ao generata aseri- 
fliio insiatiste nm fiirpar a pasBigem, foi imiuedia- 
tamanta viitima de um tiro piir piirta da am dos 
aieariDS. Ao auhir, sr. presidente, tuva elle ainda a 
poaBÍbiUd;k(l& de disparar nma arma, uffendendo íL 
cega a um ioa bindiJos, o&ioa poniglo, talvez, a 
qoe ellas poasam estar aajailoa. 

Bm viata^ desta faeto foi o «bafe de policia ao 
Ingsr, inquirira meia de DO tojtemanhaa, segando 
dizem, e organisoa o proassao de farmuf.io da oulpa 

Maa aabe v. eio. quol fui o resolt&da f Foi aerem 
pronuaomdaa iadiitiaotamente alguns dos assassi- 
nos e BB vlolimas do erime sommettido na pesaoa 
de Joaqnim Rodrigues de Freitas, foi sarem pronun- 
siodus os movoB dediaadoe, oojo unido dalialo foi 
soesotrer a três eleitoras da paroahia, qaa vinham 
exaroer o soo diraito perante a meia eleitoral, e 
que estavam srimiaoaamente ditldos na estrada 

O SR. MARTIM FRANCISCO —l to mostra a 
Imparsialldada do «bele de polliia, qns pronden 
perfsi lamenta. 

O SR. DUARTE DE AZEVEDO :-0 ehnfe da po- 
lieia, sr. preiideate, nSu traioa de inda^tar da prin- 
sipil responsabilidade nsisea faetoa, a chegoa mes- 
mo a destarar (isto eati no reiatorio) qae nle sabia 
qoal foi o mulivo do aonflioto. 

Da modo qae no dia 6 de Jineiro. no dia e na 
hera dn oleielo, traa on qnatro eleitores alo deti- 
dos na estrada para ale virem votar, a nle aa 
laba ao menos, dii o ehefe, qanl o motivo deiaa de- 
tantlo ) 

O SR. PP.UDBKTE DB MORAES :-Nja qni* sa- 
ber. 

O SR. DUARTE DE AZEVEDO :—Na sidade de 
Botaaaili nlo aa muva ama palaa por parle doa ad- 
herentes do «apitlu Tita Corièa de Mello, eem o 
eenselho, aem a autoridade on aam a deterniuaglo 
delle ; a no prcesitaD, apaiar de terem sido inqueri- 
das três [ostemaahKs. qoa langaraoi toda a roapon-, 
aabiiidade do faoto sobra o eatiitSo Tito Correi de 
Mello, o ehefa de polieia, em vez de sansideral-o o 
primsiro delinquaate, o admittio DO summario da 
eulpi somo advrgado da om de preienaoa réoe, que 
alli saensaiiou para jasiiflsara preseaga do mes- 
mo eapitlo Tito. 

B o aheíe de poliaia prlvoa eom elle na aaJien- 
«ia ; oonata qua recebera om jantar e nm baile á 
aua sabida o pubüeameota em S. Punto, pedia dea- 
colpa do odo o haver vieitado ao labir da Bata- 
eaiú ! 

O SR. MARTIM FRANCISCO :—Esse ehefe do 
puliaid é um empregado de grando merecimento í 
V. eio   eslf IhH fiieado lojnKtiga. 

O SR. CARLOâ PEIXOTO ;—Seria bam laber o 
nome dü ab fo dri polioid. 

O Slí   MARTIM FRANCISCO d£ ontro aparto. 
O SH. DUARTE Da AZliVEDO : — Eu respondo 

j£ ao aparte do nobro dopotado com a segaiula 
deilaracdo doa ara. Jusá Rudrigui^e Ceiar, teneu- 
tn-eorouei Ismael Mdrato ái Cuivulhi, opiilo Ar- 
rada CsmarKO a J^S^ Moratn da CcnseiçS», pesagaB 
da   mais g'»diB IB Hiitaialú    , 

O SR. PRUDENTE DE UURAE3 : — E ainda ha 
a depoimento da Aatuaio Caivilhu da Burros, qua é 
liberal. 

0 SR. DUARTE DB AZEVEDO : — Sim, senhor. 
Diiam eUoa (lé) : 
c Todos Ddii BDaixs aaiigunlos, membroa do clob 

attr\bulmo3 a resoDosabiiidada da horro-oso atten 
ladu do dia Q da Janairo ao cüpitfio Tito Corrái de 
Mello. 

1 OEI a. axe. nSa leu oom attonglao iaqneiitD, ou 
oe UoaaoB depoimento» foram adulterados. 

« E' provüvel qaa ae dè a segunda bypotbeae, 
psrqae o ar. chete da poliaia, doado a loa chegada 
aqni moitroo-ea politian apaiioDodo, aomo sa   ealá 

revelando na tj-mita, ji restringindo e depoimento 
das tesiamanhat, ii sxalnlndo algamas do Inquatlta 
na formaglo da eolpa. 

d Bonve testamnnba qns, para depir deslaron ae 
sr. ehefe de poliiia que, ou havia da daplr tndo o 
qas sonbeise, oa retireva-ie, nlo se anjeitande <s 
perguntas ratlriataa do sr. Arnalda. 

s A exslnilo da lastemanha eapitlo AntoBie Lo- 
pes Monteiro, da tormaflo da salpa, é nms falta 
imperdaBtel. 

«Oaapiils Monteiro í tsatemnnha de vlsts ) é 
liberal, ladmo amigi do sr. Tito e malta honesto i 
nlo flabemoi por qual doitu qualidades foi exeiaido 
de leatamonba na formaglo d» aolpa, taado sida de 
inquérito. 

«Seria por ser teitemunha da vista f Per ser 
liberal f Por ser intimo amiga do ar, Tito f 

< Si nlo foi por nada dialo, (oi par aar moito 
honaato. 

< Porque nlo foi inquirido o sr. laBenta Fonsus 
membro do diraelono do alub f 

< Psrqoe A, qaa nlo admillindo o sr. abafa que 
ssaiatisae ao inquoritu oprosurador da mie do as- 
aasBinadu, admutlu na fürmagSa da salpa o ar. Tito 
como advogado do selebie Joaqoiu Christovam T 

4 Não sabia o sr. Arnaldo que o sr. Tito havia de 
amedrontar algumas ttatemuahas, 00 foi por an- 
bel-o qoe o admiltiu / 

< O ir. ehefe bebso ioformafSas em foutea Im- 
pUTaa d sDflpeitaa ; nSo quii oavir o juiz da direito, 
asBOBado eitupidamaute do clubitta pelo celebre 
delegudo, e (ei dojuii munieipal sen intimo eonfi- 
dtaie e ali companheiro de sdlo. 

< Entra tanto o ar. chefe sabia qna O bacharel 
Biinjnmin, ptia mala vergonhoaa sabservíanaia, fa- 
briooo na vuapora da elelclo e da afogadilho, nms 
JDatiQsugla » expadm mandado da daiengio pessoal 
de nm eleitor do elnb, qoa (oi preao no sorpo da 
ogreja, impedido da votar a resulhido i príllo in- 
festa de onde eabiu gravemente duenle. 

a S. s. ofio i);Darava isto, porqoe, iJCOCOa minntoa 
depoia da ana shttiada, athia do holel em qua i. a. 
ae hospedon a pobre vietima coaduiida am uma 
eama. 

« 0 prosadimenlo do ar. chefe e a maneira porqne 
traton o «r. Tito, animaram «ata a dar am jantar a 
om baila no flm da lommlialo de a. a. I 

« FealiBS de Bilthasar 11 
I CoBlssIe-noB e nds poremos pontos nos li. 
* S. s. aacridfOQ a pnreza da soa toga aei IB- 

tsraasas do sen partido. > 
Eia abi qnatre tsstamanhas do prosssso qne de- 

alararam lar altriboide a responsabilidade do fasto 
ao tapiiao Tito Ciirria de Mello. 

O SR. JOÃO PENIDO j - E' magistrado mnito 
digno c ínaaiiaa de piavariaagSo. 

O SR CARLOS PttIXOTO —Nlo apoiada. Penso 
de modo inteiramente aontrarlo. 

O SR. DUARTE DB AZEVEDO i-Hie dnvido da 
dignidade do ar. dr. Arnaldo de Oliveira, o qas digo 
i que DSO eampdo sum o sei dever. (Apartai). 
Ccaatrangido talvez por iatsraiiea partidários aio 
pOde 00 nlo qaii dossobrir em Betniatá a verdada 
dol faltos. 

O SR. FRANCISCO SODBE'í-0 ar. dr. AInaldo 
de Oliveira A um uptimo magistrado. 

O SR. CARLOS PEIXOTO :- B,' om pnrtidatle 
energumuDo. 

(Gruiam-se moilos apartsi, o sr. preiidents ra- 
elama aileniio). 

O SR. DUARTE DB AZBVBDO i—Sr prHidente, 
voa rofenr orna alraumítansi» qus demonstra a 
pretensa imparaiaiidade do sr. Arnaldo de Oliveira 
no inquérito polieial a na tormaglo d» salpa a qne 
proceoen em Üotucatà. 

Adeatiiosi mie do Joaquim Rsdrigues de Frei- 
ta*. qua pereaeu vistimi do soa ganeroio sasridsiü, 
requoran ao shefo de polisia que fosas edmittida a 
suiiliar a ja*ii;.t no inqnarito pollsial, para e das- 
«sbrimento da verdade. 

O ehafo de polisia indalerlo a p.atenplo sob o 
praiexto de que o art. 72 do «odigj da proeeaeo 
srimlnal reiuia 6, mia o direito Qe queixa pelo filho 
qae nio (õr de meaor idade. 

08R.   CÂNDIDO   DE OLIVEIRA: —E  alie ji 
V.  exe 

e IA 
lh( 

nato Bcae leve na mio nm mandado de priaio sou- 
tra ti.. ..  .    ■   ::,^.- , 

-Primo.. ■:^-     '^^^f-   ■■ .: 
—NSo lautas ni^gar 1 nle soo dsqnelles a quem se 

púda enganar. Tonho lertfia abBDlktA de qne, se le 
pTOsurasiie noa arihivos do triljunai sorreiiional de 
Dijon, httvie do se achar li o ten nome repetido 
mais de nma vet. 

Ovidio aarvou a oabsua. 
—Estarei enganado f pargüntoo Jaoqusi. 
— Qh 1 pescadas veniaea, murmuroa o D.jonei. 
—Paciadoa qna levam   Íi galés, e estoa aeito de 

qua Raaalo Buso, na aaa qualidade da ex-agente da 
■agaranpi, nBa teria nenhnma diSenldade, ae ai- 
gaamo •ncarregasss diSM, am arranj.r ama lista 
bonita doa tens peiaadaa veoiBaa. Bo ois salarei e 
Impedirei Reaats Bois de fallar, mas to hai da fa- 
lar o qoe ea ts disser... 

—fiHton prompts,., Ds qaa ae trata f 
— Primelraments, am publlae, e sempre qnfl al- 

goem estivar preieatSi to piraiarls fil« ma do- 
Bheeir 

—Renpgai-mat 
— Bxictamenie, rsipondeu brntalmettte, jacqaes. 

NSo qaero qoa poaaam diier que na minha família 
ha nm ladrlo. laao i íaail de somprehander, a In e 
eoaprehsDderti melhor, qeaodD soubarai qoe daide 
hontam aan aoaio do tan pátria Jamaa Mortimer. 

—Tn I loeio de Jamei Martimir I diHS Oriilie 
admirado. Tn I 

—B oBsresseBtaral, tornoa o ei-aontramastr», 
qns, ssndo Ji saa aosia, aonto arranjar as cousas da 
modo qua dentro de dona oa 1,'ai mezea, talvez aa- 
tei, aaja lau ginro. 

—Mana aomprimentos, prime I Ah I pdjai gabar- 
te do saber dirigir e Isn barco. 

—A minha poslglo na familia Uortimsr me feri 
todo poJeroso para servir-te on perder-la, legoalo 
o ten prüeedimento. Se me apninver reconheior-ta 
eamo parente, eu o farei. seoSe, nlo 1 Si dosil it 
minhas vontadss, comporta-ta de modo i ala asres 
cadaDrado e eis o que le offurs^o i Daqoi a om me< 
teráa um doa primelíús CdUliãoieatraa da fibrioa e 
doplicarai o* vencimealoa qae Jamca Mortimer le 
prometteo ; mas tn larái maa homem, minha souta. 
Blo teria outra vontade aen£e a minha... Toas 
ambiaioao. hei de ir além das ID»S eaperaufaa. Qoa- 
tas da din hoiro, hei de enriqossar-te... Aieitaa f... 

—Se aiaiio ! exelamoa o Dijunez. Qoe devida 
qaaaaeito e som eattiasiaimo ; tanto mais qoe es- 
lon certo de que has de lamprir a palavra. Tu lam- 
bam éi ambisioso, issa sheira le, advinha-is, a pre- 
siaoa do meo BíISOBIO, da minha obedienaic, da mi- 
nha eompliaidada lalv-z. Para qae F KIi lei, nem 
proísrírsi a-bsi. Nlo Ivoús nada aom laaa... Boa 
teu serpe a alma... lee «aaraTo, tua alma damnada, 
sqme aa dli Bes m»lM do boalevard... Qna é praaiso 
fiiarl 

—Nada antes de daieabarsarmoa sm Nevi-Terk, 
HBlD pitHOr Bis »i IfBbHir. 

raspouileu na impienta i asnsura qae 
fei li, peloa jornues. 

O SR. DUARTE DB AZEVEDO; — V. eic. labe 
qoa o art. Ti do oDilIgi do proaesao nSo aanosiona 
aDmeIbanta dontriD^i (apoiadoa), nem aa sna letra, 
nem no eeo espirilu. 

Mio consagra eata d»al'ina pela letra, er. preii- 
dents, poiqae o arl. 72 do ladigo do prooeaio nlo 
ae rafara i, idide do Ulho quando soncede i mia o 
direito da qa«ixi>> 

Mio a consagra pela espirito, porqoe a mie olo 
tom raprüaeutticlla Jaridiaa do dlho menor. Si o 
Qlho menur i ãlho-fÃ<iillias, o paa é o aen repre- 
•eutaoie ; si é pae de tsmiila, a sen Intor o rapre- 
soota inteirameule sti certa idads, a pelaaisiilen- 
cia depoia daiU, p^r iuiarúm su auclaritatt lutjrii, 
antaa ou depois doe 14 aneoa. 

NSo i, pois, a idade do Uiho que legitima a pes- 
soa da mie para dar a queixa, ã o vinculo de sangoe 
00 o iuivresae oBaudiuo da familia, somo acoalaca 

—Bali ootandido, mas aborrail-ma nlo podarmis 
son versar. 

—doando tiver n^ceasi iade de faltar somliga, hei 
de proturar-ta, e nlj ta e»qaagas de que no dia am 
qna qaiiares sobtruhir-ta i chedlaasia saga qoa eu 
exijo, nlo Ia hei poupur. Irei procurar Renato Boss 
e o ensarregarel de esareveris aoturidadas da DiioB 
e ds Paris. 

—Cala-te [ dlsas Oridio em voz snpplicanle. 
Bam imporlir-ae com e pedido, Jaeqnas «onti- 

naon : 
—Qoasdo a jssti;a francesa aoubar qae nm serio 

Solivaau, proourado como ladrlo, eati na Amsriia, 
ella pediri a sua eitradicglo • a obttri eem duvi- 
da. Em lodo o saso, James Mortimer, prevenido, te 
expolaarl, o qae para ti ala seria melher de qaa 
aar extradieta Io. 

—Porqna amasfas, lajnrat ebidianala I 
—Nlo ama<p«, prevlBD-tt, itflm da qaa Bt^-bama 

relleidadadereTolU a da Indepiadasala te paiia 
pela manta. 

—Tranquiliaa-le t obJeoersi no dado e ao olhar. 
—Com eaaa oandigto aiqnseerei qae deihenriste 

o noms de S^livesn, qua ara o de minha mll.Agsra 
aatamc* sntsBiiidos...ij'allemes  de entra aaiai, 

—B' o que aa qnero. 
—Qoal i ■ regimom Ba isgaola alawif 
—Bam mediocre 1 raspundan Ovidio i ■ cssinhsiro 

da bjrdo (ai esinimisa aom a aoiia alimiataçlo, a 
oa aapplementos veodidoi DO bjtaqoim ale de qua- 
lidade inlerier. .es moita caros. 

^Alimenta-te melhor, diiaa sUe, msIteBdeaa 
moedas da ouro naa mloa ds Ovidio. 

—Obrigado, prima, diiss ssle, Asando tepeatiaB- 
mante alegre ostra vez. 

—B' a nltlma vez que devH tratar-me Bssimi 
menoa qnande eativermoa eamplctamaala sda. 

—Ndo ha perigo qae aa aaqnega. 
—Conto com laao. 
Jniqaec Oirand volton para jante da Horlimer e 

Noemia, que tiahlo daaaido pata o aallo. 

XL    ' 

O velho agente Renato Biia linha silo bam ser- 
vido pela sna memória. 

Ovidio Saliva*n ara, com effsíte, a de loaga da- 
ta nm tratanti da peier papesia. 

O ex-polisial disia a verdade fallando do manda- 
do de priaio expedido aontra • ax-msskiBlsla, par 
am ranbi na eaaa meblllada am qne morava na TBB 
de Oiale. 

Ovidio, seado mnito «speito, tiaha achado meie 
da evitar a polisia, partilhando o qsaita de om da 
aena eiUsgas da oflaiBi, qae psaso mulher era de 
que ells. ^ 

Aa cabo da nm anão aaaa Big^cio isUvi erqaa- 
aido. 

OvídÍB Bshna m«'" d* pssMr-Ra pira loglatsrra, i 
Igtrqe para am ' Spioa.e e^mis^bjc a ftiBd.^oiiB, 

som a mnlher euada, qaa ttsuft.raprwMta «aM 
lido. 

Bsla dealriBB estl Armada «a taeolntlã évMti^ 
solta da Oensalhe de Estado dl 18 da HaU 4a IMOb 
rsferaBdadn pele dlatlaclo Jariaeo&snlle Habiaa Al 
Aranjo 

Maa qoiDde O art. 7S de aedlgò lahlblua B rta 
de dar qnsixa por aea Blhe, qiiam'BlBTS'iat BqwH- 
le artigo trata do direlte para ■ «atalaio da Ba«la 
erlmlnal, em qna a leglllmIdade daa passou fui- 
xotas i uma daa aondigOta asseBtlaaa da Jatial 

Mas, no inquérito psliaial. qaiBda alpaileUpra- 
sntB slmpleameats infermafSas, qaa aataridala 
bem iBtanaloaada poda diipaaaar a aanntaa da 
pessoa maia iataraiiada Be aeBhaaiuaato dn arlaa 
e do dellBqneBts f 

(MnilDB e poia dos.) 
Pois. bem, o «hafe de pellela da S. PBBl«»là 

csnseat n qua a mie de infalii Freltaa aBalitisa* a* 
iaqaerito polliial a entrelanta aoBsaatln qaa o a«> 
pi lie Corrêa de MsUo (ease alvegado BO eaMBria 
da nulpa, e ae SSBUSM paraata alie para diri(lr a 
loqdsrlto. 

VOZBSi-Ohl Ohl 
O SR, DUARTE DB AZBVBDO: —Havarf la- 

parsialidade sm sielalr da lermagle da aülpa á 
taatemoBha de vista qua assistln ao aeBatr8i(l- 
mealo de JosO Cuatedio Pareirn da A<mellB a aaBI 
fllboa, que leroo a Botnéali ■ aetiala daaae aoÉI- 
iTaugimt^ato, qoa labia ooaes eram S8 passoaa q*a 
embargaram o passo a Joai Cnatedie a aaasllkeal 
Batrstanlo, o capillo ABICBíO Lopes Uonlaire qB^ 
aibia de ledas eaaas aireamaiaBsias foi a^clBlda de 
procsaas da tormaglo da anlpa, laelBÍBda*W lulla 
iBdlvidnos qae BIO labiam do faaio oa qaa pediam 
depAr ao eaatido daa aoaviBieaalii partiaariai, Da- 
mais, si aa vletimss de delieto lona Frallaa • Ba 
ülho de Joié Cniladio, teadeaiâe apaaaa firatlia 
Touraidor fendo per am lira dt Frailaat qnsBda 
este infeliz eahU qnail morlbaada, ale é aridBBt* 
que a pronoBeia daqaellas qaa (aram wlvar Iiãi 
Coalodio a lana fllhoi da. ambaiaada qse nCHaa 
foi uma grava iajeelipat Qnaai ate aeqaaaaaBaa 
eommum indiiava come dilInqaeBlMl JeaiOoftf' 
dio a seus fllhee viaham votar, foram lapadtdaé 
por eapangas deafirgades a armada* qoa easla «aa- 
malteram e arlma praviate Be art. 100 da aadlgt 
psaàl] sais mogua viaram am aeaaawa do JaeiCaa- 
lodio; nm dsasss noçe* é asiaMlBalat lariada aa 
morrer o aao aggriuar, Oome é ponlval «BB toda» 
alias sejam prenoBsiades per laatatlva da maifal 
Tentativa da morte da FlralBo TcBreaderi qaa 4 
apaaaa ferido par Freitas, e nsasiiBada. 

Pois aa lieilmaa da aubeaaada ala   «aBildaradai 
srimiooaae f 

OSR. ZAUAi-Iase  ala « aaia  sava.   Ba Já 
Fni preessando «orno   mBBdaata a aaadaBtaria M   ' 
morte da amigai maai. 

O SR. DUARTB DB  AZBVBDOi —laa é  Ba 
daaproposite.   ^ 

O SR. CARHBIRO DA   OUITHA :—V. ax. pran 
isio f 

O SR. ZAMA i-Pola an qaa fai preaaaaada é oM 
hsi da provar 11sso .é pergBBta  qaa sa (ww I 

O SR. DUARTB DB AZBVgOO t-A OBlas paa. 
soa forida da entra e« amigos aa aapaBffaaida «a^- 
llo Tito, foi PirmiBo Tenraader^a a Mpar VrtitaB 
qnaade «ata aafaia, ji aa *l, portaBta. nm M '^»m. 
algnm dsliaqBante ae farlmaBtd da FiralBO ará 
Prailac qoe tiBba menlde ( maa ea entraa qaa ■!• 
feriram a aisgoem, qns (oram aaaraai a dltaitada 
dafesa de tarceiroí pelo maie mais faallt BBiae qaa 
tinham d anadiipoiigl), qaa axaraaram pertwté 
um aoto legitimo iade em iiiaorre da aaaa esapa» - 
aheirea, somo stoaitas homeaa pteanBaiBdsa pala 
srima ds laatatlva da meiU f ,^ 

O SR: PRUDENTE DB MORABS :-B'qaa M 
Botnoatã é arima caatrariar as ordeai do aapitla 

OSR. DUARTE DB AZEVEDO i-Ji VCT. ez. qna 
o manioipio da Boiasalá aaha-sa em siranmstaBdBB 
axcepsiouaaa. Alli a lei nlo Impara, a es aapriekal 
dos mandSaa tím tal ferga qaa iti os HaglatradoB 
anperiorea curvam-ae ia aais SOBVealeãms^ B«aÍ- 
tam jantarei e bailei dada* por ellaa an par aété 
amigea, o pedam descnlpcc pnbllsas por taram SB- - 
hido de Botocatú sem  havsl-ei   viiiUdee. 

Senhores, o poder do eapitlo Tito * tie graada, 
elle merece tanto do governe e dos amigea da ca- 
verão, que vários magistrados têm aorrldd par TB- 
uuenaia desia preealo 

Alguns foram obrigados a lahirem de lá, a a n- 
verno aiailoa-lbes.a remocla (ergida, oa a esan- 
•lo da carreira. Outros aahiram ao desagrada pe- 
litioo, aomo o dr. Piaa a Almeida qee teva a aara- 
gem da araer erntrs os asiaasiaos de... 

OSR. (PRUDENTE DE MORABS j-SeabaJ au 
mogiatrado, 

O SR, DUARTB DE AZEVEDO :-.., « ale UBB- 
shou a eaa tog* no Iddo ds BotoaalA. Alada ha 
pouco tempo o dr. Baeta Nevei teva de deixar a pe- 
lisia d* S. Paulo por sompromitlimeabs pravB- 
plantei do termo de Bslucatú anda alia saarla faaar 
imperar a lai... ^ ^^ 

O SR. MARTIM FRANCISCO !-Mlo  analida 
O SR. DUARTB  DE  AÍEVBDO í-?. "^    *' 

^^;; 

a paraa* 

«fflsio,   fei eontratado par Jamaa Uerlimar, oBa • 
levou eomiigo, no cLord Mifor.» 

Alli duvie sousidarar-as as abriga da qaalqsar 
nova vieiiaitnda, qniBdo nma eaeiiiie da aommat- 
tsr nm doilcto apresenlen-ss, a alia Mo plda ■«• 
sistir aoi sens tasliBCtas. 

Cedeu í leatigle; e aislstimei ao ranltade IH- 
ia fraqueza. 

—Ladrlo eadinheirado a Iralaata falia t diMB • 
baadido cerraado oa panhai,depala qna e &laa Paa- 
Is ãtrmanl daixan-e »d. Foi essa aaasela «Bdlabra- 
da a causa de tudo, o o oMsa fsi-tBS saUr laala- 
menle em sima de nm hamsu da poliaia. Salaala 
mil Iranoaa qns mi oahsm da mU, cresaa a BBB 
primo; sn preaisava bam aahar am naqõlai U« 
teria feito mnitj melher M aalimltaaia ãtnla dM 
próprios nsgoaies I 

Dsraata algnae iBsIaBtaa Oridls panaiB BbMM* 
SB prefnsdaa raüufea. r-™-- •■■ww 

—Alaal da asatai, diaaa alia dspala, larattoada 
bmuameatas oabsf o, talvH (OSM lãalhar qaa aa 
soesM sa passauam aasim. Bu-ma am podar í» uti- 
mo H.rmaai, í verdada, maa traio qaa lata kto 
render-me mais do qae a esaaola do MUSíBI. 

Ah I é ambisioso o primo Harmaat I Ha da If laa< 
ge. sa elgnmn soaas BIO e flser parati 

H^Blamalo «•■hes*», oo, ptfo msBBt, dígia ál» 
aoBhssar Jamaa Mortlaar. H^t, ail-a aaa sada^ 
crele qns prestes a aar aea caara 18* Saerial . . 

Premattan-ma  a lagar da aaBlrBaaBtn.a'«ay 
qoe Um meioa da anmprlr a palavra ^^ 

E' fslii e prime Panla, mas aiatoamaa ttn áa 
cabspa qae aa en tanht ae maa  peasada dlvMna 
paqae&es detictea,  tlla iam aa aaa  vida am Ém. 
terio qne dera ser earieee. ^ 

Nlo ofsio qne tenha a asBasUasii maits Urnsa. 
P.ra obagar tio  depraasa é preaísa aat am,1wBao 

esperta. Hojs aaua i merié dilla, am dU talvff^ 
le tsmbim aiuja i mlaka. Varamsa. 

Diaboa me lavem se ca ateaekar a eedaaió ÉÉ 
faiel-o prever e lieor do CaBadaBMChBahUlaia:.T 
satle, qairalla qnslra, qaar ale, hai daaabar^a 
lea sFgrída I —~. - 

Eatretaoto, Som e saa dinheiro rea nagar Ba 
ialtha^ar de primeira ardem. ^^ 

Darania o raata da viagem da aLerd Havar» ab 
hsnve ncBhum iasidsala qoa valha a vaaa nUrlr 
SOI aeuos leitorsa. ^^ 

JÉU^ 

^''•',-- 



CORREIO PAULISTANO ~3d delHalo i* 18SS 
»í 

qM o ir. Bitl* da ODijirl dtiioD a  prMi4ea«i« di 
pr*TtBcl> paio mMoiu motivo. (Apaiadoi ) 

O SR. ANDRADE PIQUEIRA :—Blt« o dMliroa 
•m ami «arruDaidastil. 

O SR. DUARTE DB AZEVEDO :-3r. priiidanta, 
•i o tarmo da Betiulà • ul qnat o taaho daiaripto, 
■Ia ■• «dmlr* r. ex. do qoa voa diiar laa raa do j aii 
maDitipsl qna It aarfa, o bigharel Binjamin Somaa 
da AMirada, ara^tora, ca tomo diiam na protinaia 
wbngo dvaipitia TilD Corria   da   Mallo. 

O SR. PRB3IDBNTB:—Laobro ao nobr* depn- 
Udo qQ* a tamoo aiti praaaohido. 

0 3R, DUARTE DE AZEVEDO :—NaiM csao, 
Mço » T. •! qo) «onialla á aimara li ma tanaoda 
«{•Mia da 1|4 d* hera, para aanalair. 

(CoBaBltada, a oamira aonawJa a orgnaia pedida ) 
O tR. DÜARTB DE AIEVEDO =-0 baflharal 

BaBitaiK SowM da Atarado. joii monUipal da Bo- 
tacalfi. d**a aar nollo aootiaaida doa rapraianlii- 
toa d* proTUais da Minas Moran »m Qselai. doa- 
da íai azpallida • da «nda fagin am am aarta paia- 
ds por bota. 

O SR. MARTIM PRANaSCO :-P«ç» liaaoít pa- 
ra ditar qna ai o «arr» foi paiada por boia, daria 
udar muita daragar para qian tinba naetaiidada 
dafiuir. 

O SR. DDARTR DB AZEVEDO :—Paiaoa->« para 
UaBkDWtA da onda taaibam foi axpaliido. 

Tnli» aaa «arU da ptovioaía da Hiaaa qoa dia 
g aasaiata. (La) 

OSR CÂNDIDO DE OLIVEIRA :—B' eaeripla 
da H*nba*MA ) 

OSR. DDARTBDB AÍEVEDO i-Sini, atiíhor ; 
a poaao aommaaiaal-* aa Dobra dapatada pira aa- 
bar qnas s aiara*»!!. (Pawa a oaru ao »r. Cândido 
da Oliiaira, qaa daioia d« a lar rtatitaa.) 

Dapoii daaiai tiatai, o batharal BaDJa<nin Soaraa 
da Aiafade fai Dsmsaio pira o tormo de Xinnaa 
■a proTiiaift da S. Pinio, aoda soíTraa proaaaisa da 
rMpoBaabilidada, tmalqniatoo-aa i ponto da leli- 
HT-aa dalli na maio da iulignafla da todoa oi aana 
ínriadidoaadoa. 

Dapoia daatai triitiaiimoa pra«adaDt«t, é aamaa-- 
4o inia maniaipal da Botooaii. 

V aia., ir praaidonla, nSs imagina a aína da 
daaatinoaqne iBttt pratitada aqoalla joii, indigno 
da toga qaa i*Bla. 

O baabaral BaDJamiu, tia diffdranta do aan bo- 
noBTaa ha mareoido oanaaraa aaerbu até pela 
paraapfla da analaa indaTÍdaa. 

Ho dia da alei(lD, «laa joii, atUndanda a pra- 
UBCI* q" **•'""" ■'"'*' dajaatiflsara «en»fl- 
niaaaia da piiaío da om aaa da»ador, qua ara aloi- 
tor ta»a a aoragam da mandar asaaotar o mindado 
de onUa, qoando o alailor aa aahatí i bo««a da 
nrna para dapoaiUr nall» o aan »oto O pobre h»- 
nan ratiiaa-aa da egiaia no maio da aabliroa e 
banhado da lagrimaa. 

Nloitodo. 
iDtatpoato o aggravo da datiaSo qaa daaretoa a 

priil». íei oaggraTo provido 5 maa qnando dajfia 
aar asaantado o proTioxanlo, am »BI da aompril-o 
oinU Bonioipal mandooahamar ojoatiflaantea aon 
Tidan n (aaar ontra joaliaonflo asbra o niaamiaaimo 
faata aipodiado nora otdan da píialo de modo qoa 
AkTaa'daa8*ntai raatbaa a nm tampo na aadaa a 
erdam d» aoltur» pauada em TÍrtnda da daaulo do 
JBíS da diraita a ao*a erdam da priUo expedida 
nalalaitnsBittpal. _  .   ,     .    >  JOCE 

Sr praaldanta, o dasraU da 7 do Janeiro de 1855 
daalara qaa oB iuiiee e preaidenlaa doa tribunais 
daian ebwrrar qoaato k amponao torra.aion»! 
deaofiúaaada iniio a qse aati diapo.to no da- 
arata daa tarraicOes da S de Ootnbro da 1851, DO 
oval B« drtermiBa qaa aa joíiaa BIO poiem IOB' 
MDdar aaTTeaaioBalmanU o* offlalaea de jaiia par 
maia de 60 diaa. ... 

Paia o baahaTBl Baniamim de AMYedc, por *i a 
DeloMB lepplenta, homam ignoraBla a qaaai »am 
topouclo. iBBeaBorade por alia • qoa Iba a intoi- 
ramanta aubmaltido, tam anapeodldo por qnatro 
*BM8 aoBaaantivaa, lem intermitta&aiaa, o aacii*Bo 
da oroblaa de Botnaatü, aapitlo Albart» Jolio Ri- 
batTO da Barroa, om doa aarrantoariaa de jnatiça 
maladienoadaproriBeia daS. Paob. 

O SR PRDDENTE DB MORAES! - Apoiada. 
O SR. DVARTE DB AZEVEDO !-A' proporçlo 

■aa ■• termiB» nm» BiiBpa»»«o, BO meane dia 00 no 
dia iamediato, i no»amenta aespenao o eaontio de 
srphloi, ata a pretexta da qna noatron-aa orgaiho- 
■a an nla aomparaaar perante o jnii, ora por me- 
aaa ínndadaa railea «Bda. 

O qna i eerto é qoe em -rai da 60 dia«, o «lenrío 
da erphlea de Botnaati tam aido aaipenao pai 240 

•diaiioMaantiTaioeiite. . -    j 
Senharea, en podaria ir longa na aipofifio do( 

raataa aae pertarbain a adminiairatio da jndiea 
ueemarta^a Botnoalài mas Unho dito baat.nie 
para qne a aamara a o goTarno adqniram a aonne- 
a» pfaÍBBia da qne 4 pieaiao «vhar para aqaella 
lado da protinei» da 8. Paalo, qna i nm eaaandalo, 

* ™8R*PRDDE'KTE DE MORAES !-Apoisdo. 
O  BR. DUARTE DB AZEVEDO.,, no ealado   de 

dviliasflo  a da  progreaao a  qne tem ahegado 
nrarinaia qaa mpraaonto. 

OfnitoB apoiadoa da dapnUçl» da S. Panlo ) 
8a«horat,V Aaaombl*» PraTineial, tratando de 

nanaioB de Bolaaatã, ri lati vãmente i poaioa do 
mltlo Tito C, de Mallo, toton por onanimidada a 
aaaniBto moo«o: A Aaaembléa Pravinaial atton- 
dende aea íaatoa relatadoa pelo nobre depoUdo, 
pode a« gorarão e í polioia »« prorldenoiai naaea. 
aariai a oiaia i ordem da dia. 

O BR MARTIM FRANCISCO í-Qae aompetenei» 
tinha ft Aaaambléa ProrinaiBl para í"8l-o f 

08R DUARTE DE AZEVEUOt-Ohl nSo diga 
lato a nebre dapntadol Nla ia pôde nag.r a in- 
tnen^ moral qaa dera axeraer aobra aianmptoe 
daiU ordem  o proaedimenlo do  aorpa  legiaiatiro 

"'EB wn ãtnlar-me, padinda maia nm» »ei ao go- 
vãrae qoa BIO daa»le a ana attanílo da eomarea de 
BatBBatà. AIÜ ha lema • aade da jniliga, ar. pre- 

^O 8R"."PRUDENTE DB MORABSi-H» mnitoi 

"ôíáí^DÜrRÍE-DE AZEVEDO . alli a admi- 
Diatraelo d» joaliça i om eaeaiBeo, *» "n,t»o» «a 
nm hanem, * o aaprieho de nm mandlo. A joatic*, 
ar. piaaidanto, tem aono prinaipU preaaiio, aa- 
MB?a a íòrma olaiaiaa do direita elnl. o Ao«ii» 

.livtrt, fato t, o raapaito i digaldade, t paraonah- 

Nla ha. peií, iBlareiia maia digno da lolioitnda 
de na  ga*orBO maialiaado do  qna o  da ex>eU 
BdBÍiÍaM«So da JBitita. (Hnito bem, maita bem.) 

Para reger a oadeira de primeiras  letra^ 
dOMXO masculino do Alto da Serra, mnni- 
ei^ da oapital, foi   nomeado o normalúta 
Antônio Tictor de Macedo. 

■ iimiii—i  
Inceadlo 

Â' nda aaIU de •■U-haatam maBlftateB-iB pt- 
quao itawdie aa tmplo da laja-SeU da Sitam- 
ba_iKD ■• lerfo do.Kiaabaela, 

Oea  arisuB M íego BBU ttla. qnt, par deaealda 

^^tosMiMeram o dr. ahete da pellala, aiférea Re- 
MpkeTe tmm bomba, qna aCa àagoa » fonawoaar 
for uvar lUa a í<c* estlnaU por menderM da vt- 

** 0«'3tÍrtMi feram |MlrBtfleaBtae. 

Da oargo de membro da eommlsslo nomea- 
da para dirigir ai obraa da Santa Cata de 
Hlaerioordia da cidade de Hogymirim, foi 
«loonado,* pedido, o tenente Praneiaoo 
Igitado Qnartlm. 

Hoate». < i bere d* *■'■<*• ' "* '*■ 'iBnlvaa 
laa ■■ aaim*!. qea aaaderia  «ma «tineiaba de 
malaa, diaparaa a. inda da aaeeatre » am eambaetor 
M (Bf, «biTBbea-a, buada «m peda«at a aarre- 

Rabclla, BabB»B-a»nm manino qaa Uo pMde 
■tfrBBr a aalnal • aihia aem fkliaidada tal qoa aada 
BBaitB. a ala aar > aaita. 

Aeha-nna capiul o »r. dr. Frederico 
Dabtejr deATellarBrotâro, Jniz  de  direito 
da «onaroa da Ytt. 

-:—■■■■■■-  
8ab a Irmã da Ibrqaee ft Abraachaa, ei m. 

Bnrilia Hirqnaa a ABfsato da Abranahai BMIM 
abriram, aeeta «apitai, t raa d> Ceiametaio a. 3, 
«■ tmÀfUirim da **^r?- 

O JfMiitep Swf-JflMtro eBggaría a tdi» da 1«- 
TCr.«« a eStita &» «Srta. ssa «xpjii^Ia dai pro- 
4U|M • rlqnaiM aalaraai da Taatiaaimi irea do 
BBI da Hisaa Oanae. 

(iídéa í» «fiüífa tm il<M kMi «»lWda yn 

Ioda a imprenaa do anl da Minas, lembrando aim 
railao Jornul lU Pouia Attgre qnaa eipiaigliprj- 
jaolada para a Rio da Jaaiiro dsraria air prao^d^da 
por onltk regioDBl am qnilqnor psntodaqao Ia >oaa 
por ezamplo a «idida á*  Timptchi da ^iineaia. 

Tem experimentiido mâthoraa considera- 
Teifl o nosso amigo sr. capitão Christino d& 
FoDBOca, qne acha-sd enfarmo hi dias. 

No paqaat* Ingloi Úimlíam, rroaadente da Ra- 
ra p a, vieram para a aidile do Rn da Janeiro, 3Í 
imniigrauteii daaimbaroaada tados por eoBla pró- 
pria. 

Em IraBaito para Smlgi, aoham-ae nomeams ra- 
par 21 immtgrantt*. 

Foi remettido, aate-houtem, para It&tiba 
onde vae responder aojury, oréo JoSo Rita, 
qne actura-se prezo na cadéa da oapital. 

Cnrrls de ferro de Saato 
Amaro 

Foi approvada a planta e porSl lo&gítn- 
diusl comparativa da uma variante na linha 
de carrie de furro de S. Paulo a Santo Ama- 
ra, tendo em vista a proposta do presidente 
da respectiva directoria e parecer do engen- 
heiro áscal da mesma estrada, do 13 do cor- 
rente mez, sendo EL Taríantã entre os kilome- 
tros7K-8QO,—13-K.-14«. ;.':.   , 

0 ar. daaambargadar AotelíanD GootinliBBeaba de 
pnblieir aa aaaa Liçõsi d» pK\Í3iiiphia elemtatar, 
adaptadm aa prograoima garãl doa aasmea de pre- 
pinturioa appravado por aTiao de 29 de Daaambro 
do aaoe paaaado. 

Aoha-ae i reoda aa lírrari* doi era. Taíxaira & 
Irinlo, ro9 de S Bento a ai, tjpcgraphia Lsroí 
KiBg, editor do lirro. 

JUíZO du paz do Sul da 8é 

Tendo o escrivSo deste jnizo, José Porflrio 
de Lima alho, requerido s obtido dois ma- 
zes de licença para tratar d>í negócios de 
sen interesse, foi nomeado o escrivão do nor- 
te da Sé, Francisco Carlos Aagnsto de An- 
drade para, darante o impedimento do pro- 
prietário, efirceraqonllo cargo. 

FaculdBda   de direito  do  Recife 

Ao dir«otor deuta (lanldada dirigio o miniilerle 
do imporia o «egiinte nvíso : 

Illm. ar.—Bm raapasla ao ofBaio ds v a., ds 11 
da FevarBiro du aorraalo tniio ; deelsro-llie: 

1 * QD9, iflguBdD a dsalilo aonsiioti do ariao de 
3 da Jinairo da 1870, oa profaaaorea e aubatilatoa 
daa anlaa praparaloriiia ita obrigadoa a aerrir da 
eiaminadarBa de qnalqner daa laatarlai do aorao ds 
eatodea. aomprin<ia qoa, qainto soi qna aa e.<BOBa> 
TBm aem motivo Jagitimo, pi proaada noa tarmoa dn 
art. 36 daa instroesSaa de 39 do Oatabro da 1869 
aiteaai*aa aoi eiiiuaa qoe setan^m n»^ laanldides 
de direito, em virtude do deareto n. 4.431 da meam> 
data ; 

2.* Qae, na organiaagto das eomniia-Sea jolgado- 
raa doa eiimaa da praparatorioa qoe abi sSe faiioa, 
deva saia diraetoria prooeder de Bacdrdo com ai dia* 
poiifOga doa arta. 7 * do deirato n. 5 439 da 2 da 
Oatiibro de 1873 a 3.< ds portaria de 33 da Jnlbo da 
1377, aa qoasa probibem qoa profeBaorea partioala- 
raa os diraatsraa de aatabalaaimantoa da inatroigio. 
também partioalaraa, airvam ao mo a laminado raa 
Doa axamaa geraaa qna ae realiaam naa proriaaiaa 
onda nlo ha fienldadaa.  

EstSo abertas ao trafego as estaçSes de 
Unhas telegraphtcas da Conceiçfto, Sarro, 
Onro Preto e Diamantina, na província de 
Minas. 

Os moradoraa daa roaa da Princeia a Imperador 
qDeiiam-ia da qne aa famíliaa nto podem ahegar 
i» janallaa por oanaa da aaBnai immoraea qaa quo- 
tidianamente dSo-aa am aeitoa hoteii eqniroeoa da- 
qnallas rnaa. 

li qne o ar. dr. delegado de paliaia parsae ter 
querido tomar a peito aatea negocioi, qoa aSaatam 
a moralidade pnblioa, ahamimoa a atiangRa daqaal- 
la aneteridada para eaoe eatado da atiaaa. 

EaperamoB, paia, que aejam poataa am prntiaa, 
pelo dr. delegada da paliaia, tadaa aa madidea a sen 
áleanae.tendentoa a pAr am termo aoi aaaandalüaoa 
abneoa de qna tratamoa.       

O sr. Lniz Vicente de Souza Qaeiroz, pro- 
prietário da importante e conhecida fabrica 
de tecidos de Piracicaba, publicou ura folheto 
de S4 paginas sob o titalo Pequeno Guia d» 
plantador de algodão na municipio de Pira- 
cicaba e offâreoeo-o aos plantadores de algo- 
dSo daqnelle municipio. 
  M a M 

Requerimento» despachados pela 
presidência 

S6 d« Maio 

Da Companhia Carrla da Ferro de Santo Amare.— 
laforma o dr. proenrador flaaal proFineial. 

Da Figneirado Jk PaySa —Informe e theaonro. 
De Franaiano Manoel de Mede!roa.—Come pede. 
De Viaaania Paalino.—lafsrote o thatonro 
Da Antônio Joaqnim Martina da Ganha —Eolre- 

goa-aa. 
Da Manoel Joaqnim de 8ant'Anna,~-Ae dr ioa- 

poetar geral da tnatraesSo pnbliaa para intarmar. 
De Maria Fransíaaa da Brito, 2' daipieho.—Infor- 

ma a Iheaonraria de fatend*. 
De Jaaé Banadialo Corria Silgado,—Jaata^aa. 
Da B liai ai ia Ceai lia da Ctmaigo.—DJ-ia em ter- 

mOB. 
De Joaqoim Pereira de Barras.—Como requer. 
De Oatavie C. Caalello BrBnao.— Oaneedo nm 

mas. 
Da Haria Qiibrlella Dnntaa do Amaral.— Coneado 

aa fôrma da lei. 
Do Anaaiata Diaa Baptlita—Canaado. 
Da Joaé Mirqnaa Rtmaa.—Coma pada. 
Da Joaquim Lenrange de Oliraira Croí, >• despi- 

iho.—Balivade.        ' 

Ao capitSo da guarda nacional da comar- 
ca do Tanbatã, JoKo Monteiro de Alcântara 
e Silva, foi concedida dispensa do lapso de 
tempo decorrido aflm de qne possa, no pnso 
de 30 dias, prestar jnramenta e entrar em 
exercido. ^ 

Oeorarrenclas poUclaea 

BU 17 n Màie 

Ceairat 

Da aataoto aantral foi rainorldo para a Santa 
Caaa  da líiaerieardla   ama preta de acne Tksreia, 
Sa  aeha*a-ae   meribnnda em nm quarto i raa de 

ata Tharaaa. 
— FOI pteto Joaé Onrivaa, por aea da armaa prchl- 

bidaa. 
—Por ibrio foi raaolhido i priato Qailherma 

Taeaba. ^__«^_^^ 

Evadícse, anta-hontem, da prisfo da com- 
panhia de ioíanteria ds capital, o cabo de 
esqnadra Francisco EI07 do Espirito Santo, 
que haTia sld^ rebaixado de posto, tempora- 
riamente, por falta commettida no mesmo 
qnartel. 

Ordanacdla 

Cemwnafaam-Boa : 
«Sabbado Ia S horaa da tarda, no Saminario Bpla- 

copal, B. aza ma. eaaíeriii Toninra aoa segaíB- 
tat alamnoa :     , 

Jeai Josqaim Rodrígnae iu Carvalho, Aatonio 
Firmiae Õoaea da Ariojo, Hrpolila Brangoliata 
Brin- Maaelaa da Mallo Tavarea. Joio Loarango 
4a Wtaairsi 'w* Pa^ft d« «ranje HwMnlw, Ai- 

toaio Peraira R^iaiEo Janior, Jclo Misirio Montei- 
ro o Ernaato Peregrino Ferreira. 

Noaaa meim» tarde leinberlo ai ordena meaorea 
OB qaiitro primeitoa aeima o maia oa legatatae : 
Antônio Piras Ôaorrairo, Aatonio Onnjaa Vieira, 
Jaai l'ÍBte da M4^<lltl4a Cirdime Júnior. Joaquim 
Tbomaa Anaaaaaerd, Ssnalé M^^nteiro da llarroa, 
T rlaliaos Villi<li ds Caatro. Joita Baptiitta Correia 
Niry e Bliaiar^o Martina Pedroaa. 

Damingo (31). i% 7 horaa da oiaulii roaebirto a 
Sagrada Ordam do Bnbdiuoenalo oa aasointea : 

.4oI.'a>o PicM 9aer'«lra, Aatonio 0.^mei Vieira, 
João Pinio de Magalhlaa Curdo-o Júnior, Joaquim 
Tbimas Aaaiaanerd, Sanalè Minloiro de Barroa, 
Terlaliano TiUela da Caatro e iila Bapliata Correia 
Nerj. 

No dii 4 da Junho próximo foloro, (a 7 horiB da 
manhi tacebciKo o D neonato oa aobJiaaonoB acima 
eilados, i eitapçlo do ultimo. 

Ni^aaa [ne^alo dia e horH laaabert o PlBibrCerato 
o diaoano J Io Otário Uar«iiDde>.> 

Porsm jaigados incapazes para o serviço 
do exercito os aoldadoa Kobarto de SaafAn- 
naBispo, da companhia lie infantaria, e Elen- 
teriodaSilra Camargo, da companhia de 
cavailaria. 

CoBBla a nma falha de Cimpinae que a aoeiada- 
da—Fiihie de Appollo—desta «apitai, (ari nma 
axBaraio ie(reiit'*a iqnalle aidade, sendo o looal 
aaanlliido para aa direraSaa o bjeqne doa Jeqni- 
tíbia. ^  

Em Macahnbas, Bahia, a 29 do mez pasa- 
do, ama força de linha do deat^Cumento da- 
qnella cidadã de volta do Rio de Contas, on- 
de fora conduzindo prestos, no arraial de S. 
fiebastiflo, desarmou o correio que seguia pa- 
ra o Rio de Contas, cntilon não &Ò a mala 
como o próprio estafuta, sahindo também 
ofTundida uma praça com nma tacada, achan- 
do-se ambos em perigo de vida. O correio foi 
ainda em cima preso e allí chegou a 6 do 
corrente mez 

Fa'le«ao, a 25 do aorreiile, na Litaaira, o ir. Pe- 
dro Piroa da M.itta. qoa organiioa e òitigia a ían- 
firia da fiaiSJada Ibiaibi. 

Ao transpor a barra da S. Francisco, nan- 
fragsn o lugar nacional Carolma, que sahi- 
ra do Penedo iPernambuco) com destino ao 
Uio de Janeiro, perdendo-se tstalmenta. 

O carregamento era de milhe, assacar e 
algod&o. 

Sobre a IripolaçSo nada se sabe. 

O fr aaoitlo OaDgBlree l'imenta, delegada de 
poliaia de Campinaa, paaaoo a jflriadiBBlo daqnelle 
aargo aa 1° anpplenta Franaiaea de Qà^t Pa- 
ehaeo.   

Secretaria do bispado 
Ho dia 2d da eorrante foram ei^eJiUag aa eegoin- 

toa praviaBds e p-ttinaa : 
ProrieSo de aaehnxtlo da malrii de Jeearaby. por 

tempo de nm aano, em eoatiaasçío, a faror da An- 
tônio Arelino de Siqueira Andrade. 

Dita da ooadjntar oarefandi parosbia, por tem- 
po de am anno, a laror do rvd. (rei Joei da Santa 
Barbara Biltaneoart. 

Dita de diapenaa malfimonial, para a parothia 
de Jaauliiiga, a faror de Vitente Orlii da Camargo 
e Qeerobina Ma-tinhadaa DSrea. 

Dita de dita, para a da Caatro, a favor de Júlio 
Burges de Miaedo e Jnlia Bittenaourt. 

Dita de exposiçin a praoiaaSoda SS Saeramanto. 
para a paroobia de Santa lpb'genia, na dia da foata 
do Divino Espirito Santo. 

Dia 27í 
Dila de rigario eatammendade da paroeliia da 

Santa Rita do Kio Claro por lempa da nm anno, a 
faror dorrí. Brai Uaaiaia. 

Ditadeoa^djatar da pareabla da Cooeeivlo de 
Campinaa, por tempo de um aano, * favor do rvd- 
Abei Aliea Barre'o. 

Dita de UBD de ordena, por tempo de um anno, 
am aontinnavlo, a faior du rvd. Joaí Liporini, re- 
aidenta na paroahia   deCiea Brane». 

Dita da aao de ordens, ocDfeaaor o piéjador, por 
tempo de nm anoo, em aontionatli, a favor do rvd* 
Ferga 0'Coiinur da C'i<iiargo Dsonlre, residente na 
paroebia de Campinas. 

Dita de easBiDDatu, para a parnchii da Coneelflo 
da Campinas, a (svor d JoSo Ujmingga, italiano, 0 
Virgínia CNsael,  bTaziUira. 

Dita da diipen!'B matrimonial, para a pflroohia da 
Una, a favor dti Miiioiiano Térrea e Tbeodeliua 
Miria du CouaaifSo. 

Dita da dita, pan a m^sma Faroobia a favor da 
Franoisoi Dia-i Tonorloe Banedicta  MariaNanaa. 

Portaria nomeaniD a ' rv<l. Jo^é Svngelirt- Fran- 
eo, no Burga dasoarijatar da parotbía da Tatahf, 
aom a alunanla de Bolioitar provieSo no prsao ae 
trinta dias. 

Publicação retardada 
Temos em nosso poder um arligo do sr. 

dr. Urbano .Amaral, a que não damos hoje 
insergfio por falta de espado. 

o er. inepoBlor da theainraria de faienda gam- 
munioon ao goeorno da previnaia, em dita de 21 do 
eorrenta, qae por Juaé da Silva foram apreaBnladoa 
naquslla repartiglo dons cai^paiu da apolioea d* 
1.000|000, raBonheBondo-ae, entretanto, partanae- 
rem allea a Joaé Aagaalo Siarea. 

Deu-ae aonheeimento do fasto ae ar. dr. ehsfe de 
paliaia. 

Havendo fallecido no Rio Claro, o nego- 
ciante Joaé da Silva Estreita, o jniz de or- 
phams mandon publicar nm edital convocan- 
do os credores para no prazo de trinta dias, 
se habilitarem. 

A seeretaria da polioia coneeden, hantem, paaia- 
portea a Sei^ona Mifge Portern norla-ameriaaBa, 
ricva o PanÜna Orilo, eaaadi, anatriaei, a doua fl- 
Ihaa, que a^gnam viagam aqnella para PeraambnlB 
o eelea para a Earop*. 

A meama reparti-la vlien 01 pauapertei doa 
parlagnaiea Manoel doa Saotia FerF'i e Manesl 
Frane'a*o Madraga, qia •«guem para a Earopa. 

Antônio José das Chagas foi, hontam, TíO- 
tima dos larápios JoSo Biraia e Jorge Bode 
g,ae subtrahiram-lha a quantia de 2009000, 
azando, como artiflc'o, da um biíheta falso 
de loteria de 30:O00|tW0 de   Niotherojr. 

HarvlQO postal 

A adminiatraçle do aarrelo da S Paolo, Miiadlri 
■tlaa aSOdoeerrents. para Cauania, Igotpe, Para- 
aefBi. Aatosiaa. Coiíliba, Santa Catharina. Elo 
Qraada, Perta-AIsgre • Meateridéo, raeabanda ra- 
flBlradaa ati o melo din a ootrapondeaMa ordian 
ijf ata 2 horaa do meamodla. 

Chegados a 9. Panlo 

Aaham sa heapedadoa aa Hetal ds Prasfa, shega- 
doB heatem. os ara.: 

Wllliaa Haaia. 
Dr. Joio Parreira do Ualla Itogasira a lamÜia. 
Coronel R<phael Tobla* de Oliraira. 
Franaiaaa de Camargo Haraa. 
Dr. Aufuato F. Ramaa, 
Dr. Aagnato Ribeiro da Lavelta. 
Pranaia»* da Aaeie Barro* Peoteade. 
Jeté Farras da Biqeelra, 

A Bobdalegbal*   da üiala   Bpbtgaaia   abria ia- 
Ínarilo sobre a morte io porlofaet   Franaiaeo da 

raitoB. 
Coaata qna Fraitat, paneo anta* da ter aldo ea- 

aoBtrade mcrto na roa doa Protoatnataa, aatirara 
am ama renda *oa am aan aompanhaire e melB am 
iBdívidno, qne dliam aar acabeira. 

Ftlloaan, ania-bml-m, aa S da tarda, aa Peni- 
laneiaria, o aentoneial- Podro da Coata Coimbra, 
aundatbnídn nela jarj da übitnba, em tO de De- 
■•mbro de 1882, á pana da qnatro a meio anuoa de 
iiiitl" «nm trabalho e maUn oerreapeadeala i ma- 
tada do i*<sr'. 

c:alx:a Ecouanalca  e lioole   de 
Heccorro 

O marimeate ds hontam foi o asgalnta: 

dam loaoKOMioA 

47 entradta do depeaitOB 
IB ratiraoai da ditoa   . 

ZtOlOtOOO 
l:ST0|B6g 

P''lo iaia de direito d» aomaisa de Ooaretlngne- 
l£ foi oDueailda arJom ds bab :ai-eitrpne a An tonto 
Thoodoro Mjeinlii, qna ao aahava illegalmente 
preao. 

HSÍRC.4L1>0  UB  m.  PAVI^O 

QBNBR08 PRBÇOS UNIDADES 

Cafá   .   . t t «a da   arroba 
Toneinbo    .   - SfOOO 8(oro 16 hiloa 
Arrot  etuoo siooo • 60 litros 
Batatinha   .   .    . zH*o 41000 >   »    > 
BataU doce.   . 2(500 t >   »    a 
Farinha .    ,   .    . £1880 31200 >   »    > 
Dita da milhe .    . 31000 34600 >   >    > 
PaijBe.   .   .   .   . 41600 51^00 >   >    > 
Faba  * $ ■   > * 
Milho.    .   .   ,    ' 2*300 stsoo >   a > 
PolriVhe.    .   .    . 74000 71600 •   > > 
Ooit  .... « ( aeiga 
Aipim     .    .   . 
Qallinhaf    .   .   , tceo teoo 

>   >     • 
ama 

Leitfe»   -   ,   ■   . 1 4(500 ■m 
OTIIB   ■   ,    .    .     . $510 1600 dnna 
QaoijM   .... t ita» am 

.-—  
a  ''.•u. íg4aV*i>'<* iBBt: 

Crime audacioso 
Seb «ita apigrapha uetieiamop, hçBtem, qaa o ir. 

dr deltgado da poliaia tratava de efftalDar nna 
importante diligenaia. 

Aste.bontem, forem proBoe, na «apitei, Serafim 
Qtan Ferrei-, Liai D^ae Paehaso, Jasi de Hagalhlea 

a, á 2B do eorrante, Manrieio Abnta, oa qnaae ali 

hontam aatireram ÍDOommonioaveiB, 
Batea indiridaos foram preaos par echarem-ae 

'nplieadaa em nm plano de aiealto e ronbo ao exm. 

ar. Conda de Trea Rias, pUno que, íalitmente, nlo 
pBdaram levar a effeito, pela aegninta raito: 

Em dias da aemaaa paaaada, algena individnoe 
qna jogaram am eass da Joii Diaa Pacheso, a ma 
de Senador Peijí n. 19, exigiram desta qaa prehi- 

biaas a entrada de Serafim Qrin Ferrar na inlado 

jogi, o que da faato realiaoo-*a> 
Serafim rxaaperun-te eom a probibiflo e raliron- 

s« diaeodo qne voltaria no dia aegninte. 
Neese dia, a noite, apparaaen elle am aaaa de Pa- 

sheao e,veBda em «inade nma meia om baralhfi de 

oartaa, diaie SOB oitaumitantea qae aqnelle baralho 

hiria aido adrede preparado para roubo darante o 

jogo. 

Psah«aa, qae eatava praiante, oonteaten a asier- 

çlo e, re(arindo'He i um roubo de qaa havin aido 

viatima om earpinteiro morador i roa do Rinahnela, 

attribuio a anolorls do orime a Serafim, 

Bite replieon aeerbamente e deixon «enapar, tal* 
vei, aem qnerer, no ange de nm aaaeaao de raiva, 

em raprBaalia, a revelaglB <lo allndido trama de xs- 

«alto e raabo, em qaa aahava-sa também «nvoUido 
Paoheao. 

Bata ioeidenle den-es aa O i/i da noite mais 
on menos, paia aa 10 hsraa nm individno qna eatava 
preaente aahio logo • fai ««ntar e qoe envira a uma 
outra peaaoa i eata, por ana vei, partiaipoo o oeaor' 
rido í am amigo do ar. eande da Traa Riai, qae 
tendo aonbesitaanto do qae usabava do dar.tB, rela- 
tou o faeta ao ar. dr. delega jo de polieia. que, imme- 
diatamenle, deu aa providenaiae qus o aaao reque- 
ria, eaplorando oa individooa supra raferidoe, a 
abrindo o neaeaaario inqaerito palieial.. 

Joaá Diaa Pubeao, maraeneiro, portegnei, resi- 
dente i raa do Senador Peijd n. tZ A, poeins nma 
•aaa de jego naquella rna, n. 10, onda renniam-ae 
todaa ae noitea jogadarea. 

O depoimento do nma dai tastomnnbaB dá a en- 
tender qoa Paohaeo si nto á o eábega de orimioeie 
plano, pele meaoa oelle reptetenta papel impor- 
tante, .íi,, 

SeraQm Orla Ferrer, a 23 do Borrsata, apparssao 
no hotel Albion, onde eitave aemo hoopeda asee- 
pando o quarto n. 6. 

No dia 25, ( 7 1/2 da noite maia on menot, «ati- 
varam «om Serapbim, om «anraraa intima, aaqnal* 
le hotel, doii indlvidnoa bem trajado* qoa paraaiaa 
beaptntiiea. 

A 2d,la 3 da tarda, Serapbim eabie do Hotel Al- 

bion e dlrlgio-as para a Eataçlo da Lui, d'onde 
voltou depoia para o ««atro da aidada a, «hegeada 
i rni de S.B»nle,aBeantroa o earro de praga a. 80, 

a «njo soaheiro deo nm bilhete para ser antragne ao 
proprietário daqnelle hotel. 

O «arro partio para o togar Indi«ado e is 3 1/2 

maia on menoa eondniia para o Hotel do Oaate, 

alto ae largo de S. Bento,  aa  malaa da  Serapbim. 
A'. 7 l/i d» noite o dr. de'.egido da paliela di- 

ligio-se para o Hotel do Oette afim da efaetnar a 

«aptara de Saraphim. qa« alli ato  foi  eatealrado. 

O hotsUire disaa qna havia resabldo as malas, 
inaa qaa ati aqnella hora aluda nlu havia appart- 
cide o propiietarjo dallis. 

O dr. delegado d« poliiia aprlsleata, «alia, ■• 

malaa a poalon am goaida BrbsBe a pafBaaa ia 
ma de S. Bsala, eiqniaa da da Boe-VIata, 

AaU-boBUB, Saraphia ipparatse ao HeUl de 
Oaate e asado Ir formada do eatorrid», diaa* qae 
som serteia havia anf aa* « para provar a saa IB> 

noiBBBia dirigin-aa i aaaa de dr. delegada d« pe- 
lisia, «om o Bn, disla alia, d« dufaaar a •qniveaa. 

Um» vea slli, forpv»«o • ramattldj para a asU- 
(■B «eatral. 

ManriaioAbnU qn9,entralada«,toi preso «m pri- 
meiro logar, ji Mteve preia, aa «Arte, eom« nm d«a 

aaoter«« do ranbi de jelas da qne íal riotlaa, «m 

1881,a.naaalra Fenari, empresaria da «Dapeabia 
Irries. 

R«Ut«B, aom ealaa aitraordlnaria, ao dr. dala- 
gado de palieia, qna havia ald» ainda prfie por 

aar tida «amo eapiUa d« ama qaadrílha d« ladrSaa 
BO Rio Oranda do Sal. 

Dii ser italiftoo, natnral da Piement*, perim, o 
aeu t7pa « da bsepanhal. Psllaada b«a e idíaaa 

iUliano, lai, p(r4m, misaBllaaea d« termos h««- 
paahiaa eom italiaaos. 

O aaa d«poinBBt>,qBepBbli«areao« aluahM eu- 

CaaaU qne aaiea de ter aa dada o inaidanta, sa- 
pra relatado, am eiaa da Paaheai, ji o plaae «ri- 
minoaa havia aidi aaneirlado aeb nma daa fignel. 

raa qn« «xiaUm ao etapa da Ua, d«froatS d« jaf- 
dÍBi pabllaa, *^ 

Hentam, o dr.   Argjmiro   flalvla, advogado  te 
Uaurieio   Abata a  Serafim   Qrin   Ferrar requer** 
hibeaa aarpae, a favor da sana   aan«titnlnt*a. 

O dr. da)egade depslielalteapeadenentle qs* ha. 
vi a detido Manrlale per 48 heras • Serafim, per S4 

horaa, por B«haram-a*«IIai «avolvldos em pIiBo d* 

roubo e de aeeigainatode ar. Ooad* da Trea Rl*a, 

e que, abrindo inquérito, anta -bontam, aBasrraa-a 

hontem, na S da tarda, a obrigando oa detidos a aa- 
aaigniram termo dntgaraagi, mandan qae,liBmaa 
diatamente, fiiaaamallea poitei am liberdade, 

Do laqnarlte poUelsl raaalla qna aatr* Jeiit Olaa 
Pàabata a Jori Magalhlaa, p«rtaga«s*«. r«dd«aUi 
BB roa de Senador P«ijd, SlraSm Qiia Ftrrer a Uaa- 
Ti«ia Abnta, aqnalta braailelra, • «at« llaliaBa, aa. 
boa aam domletllo «eabeslde, • lem praflasle heaM* 
te, reaidentsa, ha pooeo tempa. ao raataoraat Faaa» 
li, nu largo MoBieipal, boave noa plano de aaaall* * 
r<.nbo ae er. sonde de Três Rios, ptaae qaa BIO Mra 
levado a elTilto por haver romplmeate de ralagtas 
eatre Serapbim e Paaheso, seade parla t«rle qas 
elles em aana praprlos depaimeatea, aam «oas pró- 
prias divsrgaoeiaa a raspiallvaa «onlradisfBss, afir- 
mam a existeneia da ama lio arlmiaosa «ame anda- 
eieea eombiaagSo para am ssmelhanta ntteatade. 

VeriUtanda-is mala qn* ao rtepastlve «eosslt» 
■Io lidos * havidos aemo Jogadoras da profiislo • a* 
meamo temopo gatanos, loroaalo-ss por Issa sas- 
peitos dpollsia. 

No laquarlte pelielal depniaram hoatam dlvenu 

teatemanhai, entra ellaa Jela drlo* de Haselmaa- 
to, vnige JoSo Caixa, asjo depBÍm*Dte, infra pablU 

ando, i importsate. 

Aaalm, r«t*rie eata teelemanha qna, ha aova diw 
maia on menos, aehanda-sa am nm aposento ne In- 
terior de orna «aan da rna do Trem, onda eatavaa 

'enaidae direreae pesaoaa, «am a Am de jogareoai 

entre as qnaas ailava Saraflm, hespanhol, eavlra 

alia teatemanha. Serafim dlter qne havia aldo «aa- 

vidado para der nm aaaallo BB aaea da sr. Ceada ds ' 

Traa Rio*, matal-o a roubal-e, oonrlta «at* feit« 

psr om tal Peabeas, morador i raa do Seaador V*l> 

jd B. i2 A a que elt*. Serafim, havia r«palllda • 
aonvite. 

A testemunha depoeats, qos achava-se prssaalei 

deelaron, entto, qaa pala ana parte lavaria tsde a* 

«onhaeimonto da potiala para qaa esta pr«vld*a* 
eiaesa.a reapaito, 

Diaie maia qoe Uanrieioda tal, também hispa- 
nhol, segundo  nma afflrmaplo de Seraphini a*ssa 
ossaailo,  fSra ehamndo  per nm  telegrama* para 
tomar parte no   meamo aesalte,   suppsade  ali**  v.. 
deposBte, que per Pasha«o on  por nm  tal  Ua(B> "fT 
Ihiee qna eonvlre «om e meamo Paehsse. 

t.4- 

AmanhI pablUaremes os depoimentoe disdsaali 
testemunhai e bem aiaim os de Manrlale, Sara- 
phim, Paeheao e Magalhlea. 

Daiamas também aoe leitores informaçSee mina> 
eieate qae obtivermot de tudo quaalo retarir-sa aa 
terrível «rime qne foi pramlditade, maa qat, f«lis' 
meole, pOde ser a t«mpo svltado. 

1^','* 

4'. 
TELE6RAINNIAS 

Reoira »7 de Maio 

Tem Bpparseldo «qnl algaos saass de (ebr« aaa- 
relta, 

Ji falleseram trss estudantes qne vieram dosai. 
Oito estolaates eitlo ataeadoa do mal. 

{Sattia de Noiieiat.y 
■ -ií-X.' j Parla, 9a da Ual«i. 

rSíi^':. 

''■'''. 

Oa díatnitjiae da aPéra    Laebaiae» deram lognr %Tíl 
nma interpellueSo na eamara doe  deputados, dirl- '' 
gida ao goveroo par um deputado   da grupo parla- 
mentar da extrema asqnsrda, em   nem*  do nesa* 
grnpo. 

O debata termlaon pela vatailo de nma ordem de 
dia de «onfianga, approvendo o proeedimentaj da 
governo aom lelapto is medidas smpragadas para 
raatabeleser a ordsm alterada. 

Parla, »r de Maio.  , '■- 
Para o aarge de soasnl   d* Franea   aa Bahia MK' '.' 

Bomeadoo sr. Auaepy. i?;'' '". 
— Foi premulgado um deaieto degoverDe réti> ' ■' 

raada ao Panihaon todo o earaster da adifieie plSr- 
lanasnte ao salto, e destlnaado-e a «aeerrar.es 
deapejoa doa homaaa emlaentSi, ne «traeter para- 
mente «ivil. 

O meamo deereto erdln* qn* es rostos aertae» da 
Vietor Hugo aejam dadoe * sapaltara no refefite 
adifieie do PaniheoB. 

mm PAELAMENM. 
A. CAlIJLnA. 

8BS8X0 DB 27 DB MAIO 

Lida a aata a o expediente, o ar. Baiaaat h% 
•OBaoraa ao modo por qne proaeden e ar. 1* ss«reta' 
rio por ossaailo em qna falUra o sr miaistro da 
eatraBgelraa, raspaadendo i InterpaUngle de sr. 
Andrade Fignaira. 

Apsiar d* ssr dspntade nove, aonheae baataat* • 
regimento para o axeraleia d* euas fansctss a para 
dialingnir que o ar. 1* stsreUrjo ale attsadee á 
letra axpresaa de reglaaata, proowUade i aaa 
elaiçle elaadastian. 

O ar. Affaiiso Calso Jaator respeade is •oad4a> 
racOss aldcaldaa paio erader qaa o preaadaB, 4*«lb* 
rendo qa* o pro*«dlB*Bt« da mssa fal rinraaaaaa. 
le reg)m*BtiI. 

Raalanaa eealra a acU anteasteat*. poUUsda 
BO i»ari« OffioM, oa sra. Uat.DoweU • t;i*s«M 
vias Ba. ' 

O sr. prasldsBts di aaa explUa«l« aos MM d«pa. 
tados raelsaantes. '^ 

reram em ssgatda «nbmattide* á vetasle aan- 
provadas dois reqnarimentoa, na de ar. Aranje MM 
Jealer, Mdiado iBtormSfOa* na gevaraaaabre* ««• 
dite dMliasde ao Lasnreto de Bem Deepaeka t «tfr* 
de «r. Amare Basarra, padlade dlsp*aaa da ««afaM 
da aomaissle ds «rraasaio E* nomeado para sab»* 
titnll-e o ar. Frsaetseo Sodré. , 

O sr. Soarsa fBadamsala * manda 1 aasa aa M* 
qaeriBsate. podlado latbraactee a* gevani* MbM 
e*redilDdeEÍ,0O0.000f0OO pedido pA* aUiM 
te tasaate. 

B* speiade e adiada a diasoNle. 
O Bf Diop de Vasceasalles. para aageeU arMi- 

U p*da iBformacSse i mesa «abr* a a*as*gea to 
■^U.' V^ ■*'« •*■■*• w gevarne fraaeea pela morto de Tletor Hege, "^ 

Oor«doria*esti.ap«re*toe«««riIe,Bl*aíeH». 
tentara Boderae, qaa taia da aBaaie* « aesnaba- 
^liIT^ J"" *!■•»" qae *eBs*n«a eMer p*> 

palarldada daa raas. Pergast» se (< IM «iriáte 
asta aSB*ag«m. ae saa epiailo laeeãsUtatleaal. 

O ST. Affoaae Calão Jeaior raapeate aa ar. Diegv 
SdldUr* rMteBd*-lh*a«iihraas«*«7a- 

Passa-sa t *lrivte da aemalarflN. 
Poram eleltea, para a eoaaiasl* da •eatai.-aea 

61 votes eada na 1 
Jnvaaeie Alws. Salgado,  Balrr*. CasttUe 8fn« 

caK's «'iiíSir-"'"* ***^ "~-" • 
Fatanda -Prisaa, T. Tas  a Ildèfeaae da A-aeJ*. 
PaBsBes • ordaaatea.-A.   Flenrjr, Ftalte . Ute- 

feaeeda Araolo. ' 
O.p!«».o^ -Fraeç* Cviíhe, D*as*tri« a AW 

\9\% rí4(o. '' 

'^;r 

*'-■ 

^ 



OORSmO PAüUSTANO-20 dt Halo da 188B 

AiHinbUu praflntiM*. — Carnalro dt Ratba, 
CHdIda daOllvalra a A. SpInaU. 

Gttearai manillpsai.—Joii Marlaao, Salgada a 
UiatBDdaa, 

ComiDiraia, IndattrU a arl«i.—FalUlo doa San- 
tai, HÍBaal Oiitri) a Lanpolda Cnuha. 

AtriaoUnta, mima a boaqDM—\BtaBla Catlaa, 
Slnimbi Janior a Vm da Mallo. 

EaUtlatlaat aoluaiiBeio a ;«Bthechata.—V. Vat, 
R, da Maoaiaa a Maraa Oaia. ^ 

Inalruagla pabliaa.—AlmaUa • Ollfalra, Joaquim 
Padro • Sabotai. 

Obra* pDbllaaa.—LiBpoldo Onnha, Joté PonpaD a 
Caatalla Branaa 

Saoda pobllaa — Vai datara, Maaeireahat a PalUio, 
Hagosioa eaalaaiaallaiia. — Almatda • OUvaira, 

Olrmplo Oampaa a Daatai Qdaa. 
Usdaatio da leia —BilhSet Jardim   Saijra a Ita- 

O ar> A. da Slqaalra raqnar o aatarranenti di 
diaaDaaio aobra o pareusr da 4° dittriatD   do Gaard. 

AppioTadaa todas aa acntloiOia do paraaari (oi, 
por cranda maigria, reaaabaoido dapotado por 
■qoaiM diitriato o aoaaalbbiru Radrigoaa Jamor. 

E* dado dapala í votafla o paraaar relativo ao 2* 
diatrlalo 2a Pianhy, Sobra a 5> acaoloBao, qna ia 
rafara i ansaltaíSo da ateiftj da PiISji, o ar. Maa- 
BuVal raqoar  vota-la i)oa.inal. 

B' ngaltada a aiinalla{Ko pai 67 votai aoBtra 33. 
Approvada* «a damaia aonalntS**! é aatlamada 

dapatada.0 «t ãimplUio de Rtianda. 
Batra em diiaoaaío o projaato aobra a aleinento 

MTTll. 
O ar. Andrada Figaaira anlanda qae, lando a ma- 

taria impoitinta • a bora adiaotada, o prijaeto da- 
va aar dado para a oídain do dia aagainta. Nlo foi 
Mal to. 

O ar. Bofraiio Gorrala dii qBBi aomquaato DIO 
poiaa aoaitar < in totaú > o prajaita, aaba qna o 
Mt. praatdenta do aoDBatbo velo aom alia praitar na 
graada larvigo, garantindo a tranqnillidade pnbliaa. 

Ho modo da «atandar do orador, o prejaota id da- 
varia tai dosa arligoa, daado nm prfiiB a eitingaia- 
da de nma *ai a aaatBvidlo. 

SECÇAO tlVRE 
Quantias recebidas em liene- 

flolo uaa ot>ras da igr^a da 
Veneravul Oi-deio Terceira 
de Sm Francisco da Peniten- 
cia desta cidade, peÍo entre- 
gad>r das ciroulares, o sr. 
Joaqnim Marceilino de Alva- 
renga. 

Quantiajâ publicada    ....    1:446$000 
D. Maria Aiigeiioa Cidade Perei- 

ra    ..    ■      5$000 
Conde de Três Rioa  X00$000 
loaò Ferreira, dos Santos .    .    . 30$OüO 
Commendador Antônio  Paes de 

Barres  fiO$000 
OasitSo JosA Maximino deSam- 

Jaio  10$000 
Dma RQODvma  ? Í^^^ 
Major Jo&o Brai da Silra.    .    . 60$UÜO 
Oapitio Joaquim Ttiimoteo de 

Aravjo Júnior  MÍOOO 
DominK'^^ ^^ Paiva Azevedo e 

sua oxma. senbora .... &0$000 
Dr. Clemente FalcSo  de Souza 

Filha  50$000 
D. FelizardaM. Alves.    .   .    . lOütOuO 
Major Manoel C. Quirino CtiaTea 

e suaeima. senhora   .    .    . 50$0CO 
OasamiroAlves Ferreira.   .    . 5iiOuO 
Commendador Bento Josâ Alves 

Pereira  20»000 
Capitão Joaquim Gustavo Pinhei- 

ro e Prado  5»*}50 
Dr. Antônio de Souza Qaeiroa   . 6$000 
Dr. Joaauim José Vieira de Oar- 

valho  ^iOOO 
Dr. João Pinto Gonçalves .   .   .. 10$UüO 
Capitío Elias Machado .    .    .   í...      5$000 
R/V  ^^^^^ 
CaDitSo   Franciauo Augnsto   de 

^g^eáo  5$000 
Lebre Irmao & Mello .... 10$0Ü0 
D.   Anna  Vicencia  de   Macedo 

Reis  '^^^^^ 
Dr. Blias Antônio Pachauo Cha- „*„„„ 

Coronel Joaà Guedes de Souza . 5(>3ü00 
Bario de Souza Queiroz   .   .    ■    200$00ü 

2:370$000 
'  ;,        (ConíiniiaJ ..■■■■   ■■.'■'■' 

•    Descoberta  Paulistana 
Unlco   expeclflco   «outra 

hemo rr boid as 

Ha mnito tampa qna o afamado—Ptodasto anti- 
bamorrboidal da Longa Vida-éampregadopordoa- 
toa aom o maia falii axito e asplandido reialtado 
na tratamento daa hamorrhaidaa tanto agadaa asna 
ràroniaaa. ,   . 

E' nm ramedio infalHval par» regnlarnar a 
nenitrnaplo a «nrar B> flare» Ijranaaa. gonoribéas 
naanlaa a antigai, aatarro da baiiga OD vaeigal, 
■nalaatia da Brigbt, Naphrita albaminusa ou alba- 
níBatia. .     i     i 

B* nm piodnato delicado e rlgarosamanta dosado 
« rabtiaadii peia antor d» Ataúba de Sabjra i ra- 
Bedjo aatedltad* no Brsiil a na Bnropa o appUa- 

Prioe^dn^Vidra de Proínato anti-liamorrboidal 
da Longa Vida: «teco. ,      , 

DaBoaiUrlOB «aiMi par» tado o imparia oa ara. 
UtlU dl Oamp., l»'í» ^" Roaarlo n. 8.   SPanlo. 
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■■'é       AMuz deTupá 
' Cartn de nm illnatrado e enil> 

n««nte pliarmaceuUoo. 
IlliB. sr. Joio J. R- de Esoobar.—S. Pau- 

lo —Uberaba, U de Maio de \886.-Anilgo e 
■r —Como mwidei Tir do Rio seu preparado 
de Attúba de Sabyra, e tere aqui grande 
MeltsQlo, e eu appüqueio a a certo» doen- 
tai oue soffriam eryaipalia branca, obtive 
«nral-u deste hediondo mal em 1' grin; po- 
rto,, me Tiertm muito caro. pelo proço ds 
RtoÓO n. de custo, que nSo dá resultado 
nSarend* *q«. Tomei a deliberação de es- 
Swer I T~s. Ter se quermaudarpor.ua 
SntT 60 Tidre» para á venda em mmha 
VhwmuL, ou eutso vender-me a preço que 
IrMwirtiiar algum resultado. Se lhe servir 
ottdouw destas proposiçíteB remetta-me para 
SSK-PratoiGomes Pinto&Comp. eque 
JXÍato exceda a 4*500 cada vidro. No 
eiitioto oom  estima me subscrevo de v. a. 

•^tsiiTBÍv%^vrB«oHA.«. 
^ ■   ^— 

Machinas Arens.Irmâos 

gr^^VÍSguT^o «u mach^Uta 

^m;«i da TV. tt. e deu ella um resnlUdo 
S5§S,SSIm. o ventilador "jo tem tra- 
U\SZ perÍBitameutebem. oi<^niiMotá^ 

EadoéSuifi". "«>P« p*! ^'**"''"ÍL'T 
pOr^ ttrtTe w duas machinas J^^^ 

cador oonico sSo oa mais adiantados e, 
aperfeiçoados, o deuoaacador com a graduaçfio 
das chapas torna-se muito fácil para ae gra- 
duar o café, som ser preciso parar on 
abrir, sò virando uma manivalla floam as 
chapas mais abertas ou mais fdohadas. O 
oatador é excellento, separa uinito bem, es- 
tou certo que o café seodo bem tratado uo 
terreiro sahirà  completamente escolhido. 

O aaseutameuto f^i feito com toda a  soli- 
dez, como nlô ae pôde desejar melhor, em 18 
horas de trabalho deu SOO   arrol>a» 
de cafó  muito bem benettciado,   sahindo da 
tnlha para uma bica movediça e   por outro 
deitando no sauoo, ocoupaodo sò duas pessoas 
nesse moviniõuto. Vv. sa. garantiram- 
me  300 a   -400 arrobas,   o que 
tenho a dizur é que e^tou mais que satisfeito. 
FarSo vv. ss. desta o que mais   convier. 

Da vv. 88. 
Att. or. obr. 

ALFREDO DK MOBAEB BnsKO. 
Mogj.Ouaasú, Nova Olinda, 17 de Maio 

de 1885. 
N. B.—A serra que eu tinha quasi perdi- 

da, o sr. Hugo concertou e deixou serrando 
perfeitamente bem. 6—0 

Parecer de um Sábio 
medico da armada brasileira e clínico 

da capital, Daniel Freierico Júlio da Silva 
doutor em medicina pela Faculdade 

da  Bakia 

Atteato que tendo empregado em' minha 
clinica civil e com admirável snccesso o pre- 
parado do diatincto e hábil pharmaoeutico 
sr. João Joaé Ribeiro de Eacobar, e coshe- 
oido por—Extracto Fluido de Ãtauba de Sa- 
byra—; reconhâcsudO'o superiur a quantas 
depuratlvos são até hoje conhecidos, especial- 
meute em todos os casos em que é necessá- 
rio obrar com energia. A syphilis invetera- 
da, as escrofulas, o rheumatismo agudo e 
chronico, todis as alterações da pelle, im- 
pureza do sangue e até a própria morphda, 
encontram na prodigiosa preparação do sr. 
Bscobar, um agente p.jderoso. 

O referido é verdade e jurarei se preciso 
fôr. 

S. Paulo, 13 da Abril de 1885. 
Dr.  Daniel Frederico Júlio da Silva, 
(O attestado está devidamente sellado) 

Depositários geraes 
Em S. Paulo—Ubre, IrmSo & Mello e 

suas casas fíliaes. 
Rio de Janeiro—Rua do Hospioio n. 11, 

D. da Silva Pinheiro. 20-18 

S. Paulo 
M- Villar, ex-contramestre da antiga casa 

Rauuier & Cabral, mudou a sua officina de 
alfaiate, da rua da Imperatriz,'^9, para a rua 
de S. Bento, 51, baixos do Grande Hotel. 

Faz scienle aos seus fieguezes que jÃ che- 
garam as fazendas que espuravam. Q—Q 

Et luceum intenebrss Incet. 
10—9 ViCTOBINO   S8 MBNXZES. 

HNIMi 

Pergunta-se ao sr. dr. juiz 1}    direita  da 
comarca de Santos, o m<jtÍvo porque nfto   se 
ooDolnem os inventários de Hc^nrique Abias, 
JoBÓ Júlio e JoSodo Monte Bastos t 
20—12 üm interessado 

CõHcgio Joaquim Carlos 
o direttar do lollaifiD Joaquim Carlos fai Mieale 

aos ara. paei dá ít-milin, qne jtteodaado i anave- 
aiedtla de aunoiliar oi trubalbos leitivoa do aolle- 
gia som a nova é)iais do) examea estabilasida pelo 
retente ragalaninato qas rofiir.Qa en eitatotoa daa 
Fitaldadsa de DireilD, raaolviiD oiadar na teriaa ds 
JDOKO e Deiaubro para nm ti lempo; aesim, í vi- 
gorar do oDrraola audo aa farias deale aollagío (o- 
aiepurto a 3Q de Agoalo 0 tarminarBo a 30 da Ba- 
tam br o. i—i 

8. Paulo, 2a de Maio da 18R5. 
JoAttUIU  ClBLSS  B,   SiLTA. 

EUITAES 
O dr. Miguel José de Brito Bastos, juiz de 

orph&oa a ausentes nesta cidade de Joa- 
diahy e seu termo, eto. 

Faço saber aos que o presente edital virem 
que por este juizo foram arrecadados e pos- 
tos em administração os poucos bens perten- 
centes ao ausenta Joaé Pinto de Carvalho, 
vjuvo, 40 aauos maia ou menos, nataral de 
Mogy das Cruzes desta provinuia, morador 
neaia cidade; pelo que convido a todoa aquel- 
lus que/tenham direito a «eus baua a virem 
SQhabilitar neata juízo, dentro do praao de 
IjO dias, e requerur aquilio que for a bem dos 
seus direitos. E, para que chegue k noticia 
de todoa se passam dois de igual theor, que 
aer&o, um afBxado no logar mais publico 
desta cidade, e outro, publicado trea vezes 
em nm dos jornaes da oupital. Passado nesta 
cidade de Jundiaby, aos ^d de Maio de 1886. 
Eu, Antônio Adnauo de Oliveira Lima, es- 
crivfio o escrevi, —' Miguel José dt Brüo 
Battoi, 8"^ 

Câmara lUnntolpai 
Da ordem da Câmara MuDicipal dasta Ca- 

pital, pelo presente, se chama coacurrentes 
a aprusentarem propostas, paio praao de oito 
dias a coutar da presente data, para os con- 
certos das ruas do Conselheiro Chrispiniano 
Q da Santa Hoaa, de conformidade com os 
orçamentos do engonht'iro da Câmara, qne 
podem sar examinados nesta secretaria. 

As propostas devem ser feitas separada- 
mente para cada uma das ruas, sendo com- 
petentemeuta fechadas. Os pagamentos serSo 
feitos em titolos. 

Secretaria da Câmara Municipal de SSo 
Paulo, 26 de Maio de 1885 

O secretario, 
Antomo Joaqwm da Coda Guimarães. 
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ÂNIMCIOS 

Phaeton 
Tenda-se um, obra elegante de Pariz, de 

muito pouco aso, janta com os arreioa para 
ura cavallo. Para ver nas ofiScinaa do sr. 
JoSo Binze, rua do Riachnelo. 

(Alt.) fr-l 

heriy .Davis Pain Killer 
PARA USO DH 

7tmÍUu,   hoipltaii,   faiiniilroa   f   trabalhador» 

Recommendado pelos médicos, missionários, gerentes de fabri- 
cas, hospitaea e lavradores. 

Tomado interiormente para dysentaria, cholera. diarrbea, spas- 
mos e dòrcs d'estomago, eólicas, indigestSes, constipaçOes, tossas etc. 

Uaado externamente, cura inchaçSes, contusSes, queimaduras, 
cdrtes, chagas antigas, feridas, dores de dentes ou na face, nevral- 
gia, rbeumatlame e toda espécie de dõros. ' 

Um remédio infalível e puramente vegetal. 
Vende-se em toda parte. 

ÜNIGOS AGENTES 

rADUSTAND 
Chegou cxplendido sortÍB'6nfo de artigos próprios para a estaçáo. Como sejam : 
Supuriores chalea de malha de Ia, do cores a branuos, meias da U para 

senhoras, homens, meninos c meninas, luvas de casiraira para senhoras, homens, meni- 
nas, em ra.'iaa <Ie algodão para senhoras, homens e meninos e maninas, sortimento com- 
pleto, cobertores superiores austríacos, padríJes lindíssimos vermelhos e listrados, flanellas 
sortimento completo, brancaa, de coras a xadrez, merinds de cores e pretos, colletcs 
de malba de 1£ para senhora, vostidmhoj de casimira para meninas e meninos, camisas 
da ãanella brancas, ditaa de meia, camisas de Unho, dúzia ÕOéüOO o que ha de superior, 
perfumaria, sortimento complyto; era moríns, sortimento som competidor, cretonea e al- 
godão enfestados e alvejado para lançóes, setins pretos e de coras, rendas, sortimento com- 
pleto brancas e He coros, lanços da soda creme, brancos e do cores, ditos de lisho, gra- 
vatas moderniasimas, leques modernos, colxas brancas e' de cores, capas de casimira 
pretas enfeitadas; chitas, o qua ha de mais moderno em padrSâs e muitos outros artigos, 
que tudo se vende por preço sem competíJor. 

Convidamos aos nossos amigos e freguezes a  visitarem e fazerem suas compras 

-A.XJ    X-.OXJ-VaFlE3   I^-A-XJIL.IST^A.XVO 
iv -:-r'.--i- 

■■^'' ■       E QUE VENDE MAIS BARATO^ "  '■    ^ 

lU — RUAL   DA.   IMt»E:RA.XIZ — ISS 
1S~8 

The San Paulo Central Sugar Factory 
"''^'^"of Brazll, Limited --' 
ENGENHO CENTRAL DE S.   JOÃO DE CAPIVARY 

BmiSKão de £ I«>,000 esterlinas, equivalente a 19O:000|Q00 
moeda brazileira, ao  camlilo de SO dinlieiros por mil 

reis, ou ia$000 por übra esterlino, em debentu< 
res de segunda  serie vencendo Juros de  %% 

<oito por ct^ntul HO anno, pagavel semes- 
tralmente, ena ouro, nos das 1 de 

'' Jlanelro e de   Jullio   de  cada anuo 
Pedidos ou qualquer informaçdes serft prestada em S. Paulo pelo THB NBW 

LONDON AND BRAZILIiN BANK, na corte peios representantes da Companhia ao Brazil. 
srx. JOHN MOORlt: & GOMP., n. 8, rua da Candelária; em Capivarjr com o sr. HENRI 
WHITE gerente, no Engenho Centr<il ; ou com os agentes geraea 

Henrique Wright & Comp. 
A 37—Rua Direita—37 A 
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PrívilegiaÉ por decreto ii. 11,699 
provado no beneficio de safras inteiras do anno passado e tando merecido os maiores 

elogios dos que o viram funccionar, publicamente nas experiências qtie flzemos em nossas 
officinas. 

Uiilco descaecador coro systema de chapas e esteiras, enjoa chapas se 
podem graduar por fora, sem interiupção do trabalho e sem parar a mauhima, virando-se 
BÍmplesment-9 uma manivella. 

Fazemos psta dPclaraçSo por nos constar que outros fabricantes espalham a noticia 
que 03 descascadores delles tem ai mesmas qualidades, especulando assim com a inexpe- 
riência doa sra  lavradores. 

Vinte dos nosaos desoascadores conicos se acharão logo trabalhando, dez dos quaes 
com machinas completas. 

O Descascador Conico é o melhor que actualmenta exiata ; quem comprar de outro 
se arrependerá, quando tiver conheoímant') das immensds vantagens qua o nosso offerece 
no trabalho perfeito, em cafás de DIVERSAS QUALIDADES 
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AZEVEDO 

Elixir de 
SAMPAIO 
Pacová 

KSTOMAQO        S TONIOO-DIÚESTIVO 9       INTESTINOS 

PHENOL SODIGÒ 
DESINFECTANTE-ADSTRINGENTE 

Uloaras  do toda a «epeoie 
Oolpai, 7<iimautas,  Quelmadurai, Implgeni, OocalrM 

CaspB, Corrimentos, o 10. 
INDUSTRIA       NACIONAL 

CORArapidaiisepKDQiBAlITUSHATICOGAlIilQI 

da Tona nula rtoluitm • •■ OppnnSo m»ta iammm.~lt —M 
<rs frMmf re«Hltnd«. - » >°« r«!mh.rit«^—»t» • ta* 
tmnrHCD. ana AIA tiiiin o do^l4^ jntlDcun » prtfvriQBW qVia mãOMm 
. 'lüKiM dld M AHTIAVMATIOO OAHQ1CR.- As tajMM*» . wf- 

 ^  pa quETta dl áormlr nm pmoo do AWTIASMATIOO OAMMUL 

Os 6RÍ0S ANTINB7RA16IG0S FSBRIFÜfiOS fiAHBIER^::^-^^: 

ASMA 
OPPRESSÕES 

CATARRO 

&e£ 

êm Nainlolu. Enu^nHU. D4TM d* Cabefa. «c ~ A •— Mmm t fàlnWHi i 
Timui • iiimüiicii: rsbrsa »mftT«UB. VKtnatra. *t. 

DtpoHIo Ptral: rhmrmmetm fí.mBDKB, m ewipi'tM If^inf^V 
.Mio I ^AMMUMi, fc TO>sPO»    rolo c^ranao wmxiw ^ m. 

Theatro S. José 
Biftl Chb B/maMUfiO Fortogau 

Domingo, 31 de Maio de ISStf 

Grujio Dramático Infantil 
ESPECTACüLO ATRAHENTE III 

ES^ EOTACULO MAR&TILHOSO III 

Ouvertura pela Orchestra 

Subirá í Bcena a grindiosa opareta em 8 
actos, que tanto tem sgrafUdo, do emlnenta 
escriptor brasileiro Joaquim Hanoel de lU- 
cado—intitulada: 

O PHANTASM& BRAHCO 

Tiberio, velho militar 
Basilio,Telho lavrader, 

irmSo de Tibarlo 
Fronciaco ) filhos   de 
Antônio     )  Tiberio 
José, filho de Basilio 
Galatéa, velha, irmft de 

Tiberio e Basilio 
Maria, filha da Galatéa 
Julia,'filha de um dos 

feitores 
Clara, idem, idem 
1* Feitor 
í' 
3- 
4' >/.■■■*;■." 

Sr. Severítoo 

> Eloj 
» Levj 
» Eugenia 
» Arlindo 

D. Lncíada 
> AdalgtxK 

» Oertntdei 
> Benedieta 

Sr. Branderbn^ 
» Braaille 
» Mulo 
> Qodor 

Aggregados, etc., etc.—Bpocha, 1835. A, 
scena é passada em nm estabelecimento 
Agrícola da provincia do Rio de Jinairo. 

Esta opereta scha-ae primorosamente en- 
saiada; a parte mnzioal pelo maestro ar. An- 
tônio Leal, e o poema pelo diatincto sr. oft- 
pitio Antônio Carreia Vasqoei. 

O corpo de c&roí é oomposto de 30 Tom. 

Por especial fineza, aoham-ie os bilhete* 
A renda nos segnintes eatabeleolmeotos oom- 
morciaes: 

Ubre, Irffl&o & Sonsa—Rnt da Imporsr 
triz n. 1.     . 

Chalet Propbeta—Rua tmperatrls n. 18. 
Eduardo Borges, Caia dó Rocha—Rua da 

Imperatriz u. 11 A. 
Chantín, cabelleireíro—Rua ds Ifflpera* 

triz n. az. 
H. Levy—Rua da Imperatriz n. 34. 
Mello & Comp.—Largo do Roíario o. S. 
Casa Vermelha—Largo do Ronria n.8 
Casa do Japio—Roa de S. Bento. 

Ao Mandarim—Rua Direita. ~y%'' 
Jules Martin—Rua de S. Bento n. 37. 
Ao Ananáz—Rua de S. Bento a. 60 
Joaé Maria da Silva CapelU—Rua Olr^t» 

n. 44. 

Principiará às 8 e 1|2 da noite 

Qabiattfl Cbugleo Oiatule 
DENTISTA AMERICANO 

Dr.   R. A.   C   DILiLiOIV 

Formado paU ÜDiTBriidads dl Psa- 
(jrUani* •m PhiUdalphia • Imptri»! Fa- 
•aldada da madi«ina do Rio d* Juairo. 

TABELLil DOS PREÇOS 

RamogSa do lartiro laliToto a lim- 
pei a da baaam SfOOO 

Bitrafln da am danta nn rali WOS 
Ramo(Sa da oaria mperSaial 6(000 
Tratamento de am danla morto 5(000 
Obtnraffto da asvidada palpar SÍDO0 

> temporária «om goUa par- 
«ha KtOOO 

> de um daate tem eiao arli- 
flaial StOOO 

> da am denta aom amalM- 
na BfOOO 

> > Ooro tOf a 20|000 
Raataniifla a ouro  ou  amálgama, 

aomeneioDdl 
DaBte* a pi?Dt aipigio de platina UfOOO 

Todoi 01 damaii trabalhos proflino- 
aaei, oomo ehapa da ooro, TDlaaalta, ap- 
paralho* para regnlar dantaa, ata , «tã. 
ils aouvenoioniei. Haaa trabalkoi lin- 
do ji bam gonheiidoa aaita aapital Blo 
pieaiiam mala garantiu. 

1-Eüji. DA lUPBRATRIZ-t      " 
(Faqolna do Largo da SI) 

Medico e parteiro 

ifl-C 

o dr. Fernando de Barres tem saa 
eonsultorio á rua de S. Bento n. 48. 

Consultas do meio dia &B 2 1/Ü ho> 
ras da tarde. 
Especialidade: Syphilis e moléstias 

do utero. 
Residência atd e corrente mez à 

rua Duque de Caxias, esquina da Ala- 
meda dos Andradss, «halet. 
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Pechincha 
Tende-se uma chácara a distancia demeia 

legna desta cidade, oom vinte braças da 
frente por sessenta de fundo, tendo ossa ds 
moradia, boa água, bom cercado de arame. 
taboa e espinho, bastante arvoredo e »lgwma 
plantação ; tudo por l:500$000. 

O comprador dando 500$000 a vista, ooift 
algum praso poderá dar o reato. 

Para informa$ffes rua de Santo Aatonla 
n. 14. 

S. Paulo. 20 de Maio de 1885. IQ.? 

Manoel F. de Araújo Vianna 
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COMMISSARIO 



OOMUnOTAtLISTANO-» ai Uaio ía 1885 
'¥•  III11-^—n—.,11 ,, mm ■« 

mnn DE com seda pura, assetinada, EXTRA, artigo garantido. Acbam-so 

prom^g e fazom-se de Eacommonda, na fabrica da rua da Impe- 

ratrií, ^nica casa  importadora dessesjartigos. ■*"'* 

Aux 600.000 automatons 
89, Bnft da lapexttrli, 88 

MÍSÍI,' :-Vrif,',' 

AdTOsado—O dr. Artbur d'ATÍIU 
RakanQáa madoa seu eaoríptorio de adroaa- 
oia para a raa da S. Bento a. 49 e ooatiatia 
oom a sua raaideacia no largo dos Carros, 
esqaina da raa Sete de Abril. 

HKDíCO 
Sr. lalalio.—D& consoltas à traresM do 

&)llegío do meio dia às 2 horas. Chamados 
i fua reaidúncia—largo do Ajronohe n. 17 
A os pkarmaeia Pepolar—Roa da Impera- 
faitn. 4.  

Hedltso liomeeopat.lia—Dr. Leo- 
Kldo Ramos, ooualtas das 10 ás 12 horas 

manhf, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Centra] EomisapaÜuea, largo de 
S. Bmto B. 86.  

O advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
Rua do Rotario, 42. Rio de Janeiro. 

O advogado João de Sá e Al- 
buquerque» escriptorio travessa da Si 
a. 26. onde seri encangado das 10 horas da 
manhS &a 3 da tarde. 

ADVOGADO'. ^ dr.  P«mphilo Manoel  Vétiio' da Car 
Ilibo adTOftd  com Oi  m. coiuellieirii  finai-M  de   Azo- 
THIO a dr. Jaào UonUiro, lu 1* a 1* milancii, á lui de 
g. Bento n. U. 

\itsDds » clumadM pan qsalquar poste da prc- 
flid*. 

Con»«}llielre Manoei An&o- 
nlo Ducurte de /^L7,«vâds e di*. 
JoSo Pereira MamAeíro* advu. 
gados I — H^ptoriu m, dt S. Basto 
o. 4*i.  

Dr. Ejopea doa A^Jos «Funlor- 
ndvogado.— Kscriptorio- - roa Direita, 
10, sobrado. Isaumbe-se também de causas 
lin, da capital e especialmente no fOro de 

Bxternato Azurára 
O Exteruato Asnrára mudou-se para o 

Mbraden. 17, da roado OuTJdor.  
~aXXA»  OAHBCJRGUEZÃã 
reo4»l>e)m-«e «lii*ectamente» no 
SaMo filegaute, vendem-ae   e 
appUoam-ae. 

Traveaaa da Quitanda n. 1. 

os ADVOGADOS 

THOMAZCUCHRArVIi: 

A.  FIBIQA SE QVIIBOZ 

Tem seu escriptorio em 

SANTOS 

LAKOO   SO   CAKUO   V.   & 

IVorddeutscher  LIoyd de 
Bremen 

Sahidft dl SaaiospuA 
Rio de Janeiro 

Vigo 
Antwerpla e 

Bremen 

O vapor ailemão 

Esperado do Rio da Prata no dia 29 de 
correnty, aahirà depois da indispeuaaTel de- 
mora para cs portos âcima. 

Rio de Janeiro 
Bali>a 

Lisboa 
A n t wer p Ia 

Bremen o 
Hamburgo 

O VAPOR ALEUAO 

esperado no fim desta iQt;z, tabirá ao dia 10 
de Junho para os portos aciu^a. 

Estes vapores conduzem medico e creada a 
bordo, e tem magnificas acoinmodaçõrs pa- 
ra passageiros de primeira e terceira classe 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Buiow á C. 
Rua de José Ricardo n. 2 

SANTOS 
Rua Direita n. -IO 

S. PAULO 

V a 

'r. 

*íi ■ii>cíii.i...aitia*;,'..í«*il>-J4* 

S^N GOTT/Í^DO 
Vapor   italiano de 1 ^   classe 

Esperado do Rio da Prata at6 o dia 20 do 
corrente, recebe passagc-iros para; 

Marselha Gênova e Nápoles 
InformaQffes com os cooaignatirios 

Berla Cotrlm   dtc Comp. 
SANTOS 

C.O.'VCER'ro   HY.UI>UUNlCO 
De ordem da directoria previno aes srs. 

sócios qiiü a"22» reunião do Club Haydn terá 
logar impreterivelfflentü 

QUARTA-FEIRA,  3 DE JUNHO 
00 loodl e horas do costume. 

S. Paulo. 2íj de Maio de 1885, 5—2 
O seBretario, Alonso G. da Fonseca. 

È. BlÉGEL PESTANA 
— «o:o»— 

Encarrega-ae de comprar e vender aeções 
de estradas de ferro, bancos e outras compa- 
nhias, apólices, Ittras hypotheeariss dos 
bancos de Ciedito R- ai e do íiauuo do Brasil 
casaa, terrenos, fazendas agricotas, asnim 
como prociover descoutos, cauções, arrenda- 
mentos o outros aegeicios, mediante a coro- 
missSo seguinte : 
for compra ou Tenda de casas ou 

terrenos g  % 
Aluguel de casas 10 % 
Cauçao 1 y^ 
Descontos 1 % 
Hypothtícas ürbansa 2 % 
Auçfles: do comprador 1$000 

<       « vendedor 1$000 
LBTBAB  ETFOTHBCARIÀS 

Do comprador 500 
Do vendedor 500 

LETRAS DA OAUARA  UDHIGIFAL 
Do comprador 600 
Do vendedor ' 500 

Ordens por esorípto 
TRAVESSA DO ROSÁRIO N. 21 

«f» Atílio 30-28 

pado por decreto ti. IÍÍI5 
Mais de 350 destas maotainas estSo dando as melhores provas da sua ntÜídad« 

sendj experimentadas e provadas por grando numero dos mais intelligentea e impoi^ 
tautts lavradores desta provineia e da do Rio. 

Preço em Campinas 150^000 
Aos Amigos do Barato 

^-"_,-' ;;,:.í-ri-,... 

RepasMadores de oafó aos quaes algans  fabricantes de  maohinas dSo o 
nome de catadorea, a  rs. 200$000. ,   ^ , 

Garantimos o serviço igual ou superior aos taea chamados oatadorea.    6-3 ''-'ii," 
" :i7'- % 

éf 
Em luuw io todos M Ferftunlstas e Cabcllelrelroa 

da Franga • do Extrangelro 

FUPIRÁDO OOK KBWnSD 
CH,  VATSr, Perfumiato 

gJLRie,   S,  Bua  da Ia Pa^tx, S, FAJEUDB 

:.■ ii- 

■ -.f. 

: i^.; 

^ 

Stamp 

A 8* parto Ha loteáa u. 91 sorá   extrahi- 
da em 1' de Junho as 11  horas da   maahS. 

S. Paulo %1 de Maio de 1885. 
ü thezouroiro, 

COMPAIWBIA A> AdOnr AL. 

■i   ■ 

Npegaçãoavapor 
■i- :::■>■ 

.   '   -i     ■;     o PAQÜBTE A VAPOR 

RIO DE JANEIRO 
Coaaandaata » upitAo i» mir • (neira B. P. Pt- 

nir» Pranto 

SiUri ao dia 31 da wrrtnta w matt dia pua i 

Cawamftat        '■.*' ^ ' V 

ParanagaA.   .. 
Antonlna*   '  ■-■'■-*'- 

S. BVaaciaoot 
Deaterro. 

Rio Srande* 
Pelotas* 

Porto-AIe«re e 
Montewldío 

iMabtaaifa rMUfaim 

O PAaUETB A VAPOR 

L. N. Caldeira 
Contiiiúi a emprestar dinheiro sob penho- 

res, á rua de S. Josá n. 18. 8-2 

Otámaadante o capitio de fragata J. M. 
MsUo eAlTim 

SiUri BO dia 4 dfl iflobo as 8 horas da tar- 

Panúnasa*. 
AntoDlna* 
'    «aata Oatharlna, 

Rlo^randet 
Pelotas. 

'  Porta-Alesrs a 
Montevld«o 

&Mrtaur|a  «pauHnn'- 

Tnia-M «0111 o agente 

Bance de Credito Real de 
S. Paulo 

3' Convocação de A saemblêa 
Geral extraordinária 

Não se tendo reunido hoju numero legal 
dará constituir a Aüsembléa Geral extraur- 
pioaria que fora convocada afim de delibe- 
rar sobre a proposta apresentada na sesaão de, 
20 de Março pussado, relativa i conveniuncia' 
de ser alterado o artigo 7ò dos estatutos 
deste banco, no sentido de poderem ser ree- 
leLl^a os membros da directorla e os do con- 
selho fiscal, convoco, na fôrma do artigo 15 
g A* da lei a. aiSO de 4 de Novembro do 
1882, outra reunião especial para o mesmo 
fim, que dever& fuzer-se no dia 30, deste 
mez, ao maio dia, no edificiodo banco, nes- 
ta cidade. 

S. Paulo, £0 de Maio de 188Õ. 
F' A, Duli-a Rodrigues 

6—5         Presidente do Banco 

Casa    de  (^ omna i asd e« 

SANTOS 
n—BÜA VIHIH CINCO DB llARÇO-32 

1E0--138 

Rn* Xanrtcr daSUvsira a.»» • »« 

SANTOS 

KOTA.~IteMlN-w 01 ooukAdmentM aU 

& SHUTTlEWOnTI 
End Works, Lincoln é Lombard Street n. 78      ** 

A Sociedade Real de Agricultura de Inglaterra conferiu cada um doa 
primeiros I^remlos aos sra. Clayton & Shuitleworth para suas aaohioas i vapor 
tanto iocomoveis como fixas etc. desde o anno de 1863 e bem assim prêmios em oada una 
das exposjçdes, nas quaes elles foram competidores, desde 1849. ^^ 

Vapores, looomoveis   e & 

xoa, para carvão de pedra 

lenba, paltaa e aSnal para 

toda qualidade de loombus. 
tivels, sobe ao numero de 

 _^%«,BOO os Já vendidos. 
Medalhado ouro e certificado de 1» classe conferidos a Clayton A^IinM^^ük   ■   *^ 

conferidas na  Exposição  Internacional de  das as eiposiçSeÍT«nm.t»;*.   *   *^ ?" **" 
Caleutta em 1883 e 1884. cionaes coUSoS SíÍ« ^"5?^ 

A única medalha de ouro que foi conferida      Londres   muSéz ''^t 
para vapores locomoveis. Paris de 1855, 1867 e'1878 

Medalhas de ouro e outros prêmios foram      Vienna de I857  iggg _ 1073 
Os únicos importadoras, em direitura de nossa fabrica' na™ n HíA j    t     ,       V 

Santos sSo os srs. '  P"'^ <> «»« de  Janeiro»; 

.■ V^. 

„■-.,«■ 

onde sempre  acham-sa looomoveis da força de 6, 8 e 10 cavallA»   <. h™ -..i« * j  
pertences necessários, para substituir aquelles que com o temp? de  ?rSbSho 1>^^ 
para vapores de nossa fabrica, tanto das^ntigas como das moffnas '^■ 

 40-18 (3..6.)    Clayton é Shuttlcworth.   'í 

>sm^   OLEQ ÚB FISADQ tíe BACALHAU   «e^ 

^PANCREATICO DE OEFRESNE 
TODOS 3S gOE PADECEI ÕOLESTIÂS DO POTO DEYES LER O SEGDIHTE ■ 

náuseas nem diarrhea. """t"j uigeriao ae tudo, e numai proioca 
Depois de um sem nu mero de experiências praticadas nos bosoltanH ri» 

f qua Impedem os elTeitos da nutrição e asairaüacao aiiecçOes 
JMçHne DEPRE8NB, Autor da Paptoua, PARIS, , .m tod- B ítewÕM 

U RUA DES. BENTO 11. 
DO 

Dr. CAMILLO DE HOROSIM 
ESPECIALISTA 

das noleatíai pulmonares e do coraçio.   R<3- 
flideneta e consultório, raa de S. Bento n. 11. | 
Consoltai das 11 á 1 d»-jarda.  Aoi  pobres 

H!^n Di CiBEÇA 

EXTRACTO VEGETAL 
Com gemas de ovos. 

EnMora nami m.. ROJES 
EnRino neEm «■— noLcrns 
tnPACTS lEgETU S- ■use 
EtTIUCTO «EBETIL «-■- OPOPOMI 
EinuTD vEarru. 1»... JlSiW 
EITRUTO VESnU M--- FDIPI 
nTRtCrO VECcTlLM ■■ REVI noviit Hnr 
EnUCTO HEGETU. «-■. HELISTROPE 
EnMCTD «ECETU. »■■■ FUISIPME 
EinUCTO VEUTUL ft--. TUIHUNS 

.r«-, nt. 

íED. PIIVAIJD, FerÍBiJsia 
3T. B0C1£VA11D DE STRASBOÜBG. 37 

PARIS 4^ 

'i'-f'.-:- 

Dnzia eni fnnao 
* coloridas    , 

INALTURAVfils SOBRE PANNO 

Maudan» para fora mandando mais 10 J< para o frete. 

aiM de «. Bento n. ay •%. «««pi^ 

I»|QOO 
latooo 

»(^-í 

J 


